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O início de um novo ano é sempre per-
meado de esperança e motivação para 
buscarmos os objetivos traçados. Por aqui, 
na Cooxupé, começamos 2023 trabalhan-
do firme, com afinco para atingirmos todas 
as metas estabelecidas, sempre contando 
com o empenho e a confiança das incansá-
veis famílias produtoras de café coopera-
das. 

 
Nosso ano começa com mais de 18 mil 

associados, um número que nos traz orgu-
lho e força, mas também muita responsa-
bilidade, uma vez que são várias as comu-
nidades que têm no café trabalho e renda. 
Os desafios serão grandes, mas sabemos 
que com união e a força do cooperativismo 
vamos buscar todas as metas e teremos 
um ano de 2023 com bons frutos. 

 
Voltando aos nossos trabalhos, um 

marco neste momento será a retomada 
das edições presenciais da FEMAGRI e Feira 
do Cerrado. Mesmo com o sucesso das edi-
ções digitais, realizadas por conta do cená-
rio pandêmico, a feira em seu modo tradi-
cional sempre foi um momento marcante, 
com o encontro dos produtores associados 
em busca de sustentabilidade e rentabili-
dade para a produção. 

 
A FEMAGRI será a primeira delas, no 

início de fevereiro, recebendo os produto-
res, principalmente, da região do Sul de 
Minas e média mogiana do Estado de São 
Paulo. A feira vem recheada de novidades, 
com alternativas práticas e focadas em 
sustentabilidade, seguindo também nossa 

agenda ESG, para garantir aos nossos as-
sociados “Solução e Segurança”, tema do 
evento. 

 
Outra boa notícia que permeou o final 

de 2022 e trazemos nas próximas páginas 
foi a restituição de valores aos cooperados 
que integram o Programa de Restituição 
de Capital por Idade (PRCI) e o Fundo Es-
pecial de Capitalização. Mais de R$ 16 mi-
lhões distribuídos. Uma devolução mereci-
da e que muito nos honra. 

 
Também celebramos o embarque de 

mais de 6,8 milhões de sacas em 2022 para 
os mercados internacional e nacional. 
Apesar do recebimento de cooperados e 
terceiros ter ficado abaixo do esperado de-
vido à quebra da safra, com a credibilida-
de alcançada pela cooperativa, consegui-
mos manter nossa esperança e otimismo. 

 
O momento para a cafeicultura é de 

análise e resiliência, o que o produtor de 
café está muito acostumado. Estamos 
atentos às políticas e agenda econômica 
que começam a despontar no novo Go-
verno e acompanhando de perto os movi-
mentos em torno do agronegócio para de-
fender e pautar as necessidades do nosso 
segmento. 

 
Boa leitura! 

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Cooperativa realiza 
Pesquisa de Satisfação 

dos Cooperados

Cooxupé registra mais 
de 6,8 milhões de sacas 
embarcadas em 2022

Amostragem feita com mais de 5 mil 
pessoas mostra contentamento com o 

sistema cooperativista

Resultado alcançou as expectativas da 
cooperativa; recebimento atingiu 5 milhões 
de sacas de café de cooperados e terceiros

A cada dois anos a Cooxupé realiza a Pesquisa de Satisfação para 
conhecer a opinião dos cooperados sobre as mais diferentes áreas, produtos 
e serviços oferecidos.

Em 2022, o levantamento aconteceu de 11 de outubro a 16 de novembro, 
reunindo 5.319 respostas de um universo inicial de 15,4 mil cooperados.

De acordo com Osvaldo Bachião Filho, vice-presidente da Cooxupé, a 
ferramenta serve para monitorar o nível de satisfação na cooperativa.

“Além de poder opinar sobre a qualidade dos serviços e produtos, a 
pesquisa disponibiliza um espaço dedicado para a livre manifestação do 
cooperado, onde recebemos opiniões, críticas e sugestões que são avaliadas”, 
explica.

O ano de 2022 foi de desafios para a Cooxupé e seus mais de 18 
mil cooperados. Mas, de acordo com a diretoria, também foi um ano de 
superações, resiliência e metas alcançadas. Os embarques alcançaram os 
resultados estimados: 6,8 milhões de sacas de café arábica foram destinadas 
para os mercados internacional e brasileiro. Deste total, 5,6 milhões de sacas 
atenderam às exportações diretas da cooperativa. Para clientes exportadores 
foram cerca de 512 mil sacas e para o mercado interno, em especial os 
torrefadores, mais de 740 mil sacas de café da cooperativa.  

As exportações representam 80% das atividades da Cooxupé, 
embarcando café para 50 países, em cinco continentes. Por isso, mesmo 
diante dos desafios, o presidente da cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de 
Melo, comemora os resultados conquistados.

“2022 foi um ano em que os resquícios da pandemia ainda trouxeram 
desafios ao produtor e à Cooxupé. Dentre eles, destacamos as dificuldades em 
relação à logística dos embarques que nos exigiram flexibilidade para que as 
exportações pudessem seguir, sem grande impacto. No entanto, conseguimos 
trabalhar de uma maneira muito satisfatória e embarcar bastante café. Assim, 
batemos nossa meta de embarque, com 6,8 milhões de sacas, e celebramos 
com nossos cooperados mais este resultado”, afirma. 

RECEBIMENTO
Por outro lado, em 2022, a Cooxupé recebeu cerca de 5 milhões de sacas 

de café de cooperados e terceiros. Um resultado menor do que estimado. 
“Sabíamos que a safra seria pequena. Mas, a princípio, a expectativa 

era de que fosse mais parecida com a do ano de 2021. Entretanto, tivemos 
um problema de quebra, que a fez ser ainda menor”, explica o presidente. 
“Porém, com maior ou menor safra, a verdade é que nosso cooperado confia 
no trabalho da cooperativa e está sempre em busca de produtividade e melhor 
qualidade para o seu café. O que nos garante credibilidade no mercado e 
esperança de um futuro sempre melhor”, conclui. 

RESULTADOS OBTIDOS
A mais recente Pesquisa de Satisfação dos Cooperados trouxe resultados 

bastante positivos, como:
• Em termos de contentamento, 94% dos entrevistados afirmaram 

que se sentem satisfeitos em opinar sobre a Cooxupé;
• 92% se mostraram satisfeitos em pertencer à cooperativa;
• 89% alegaram que se sentem representados pela Cooxupé;
• Sobre a estrutura oferecida, 89% aprovaram os serviços do 

laboratório de análise de solo e folhas;
• 87% avaliaram positivamente o trabalho de vendas de insumos 

nas lojas;
• 81% concordaram com os serviços dos núcleos;
• 89% aprovaram o modelo de recebimento de café nos armazéns;
• 85% estão satisfeitos com os serviços de assistência técnica;
• 8 a cada 10 cooperados se sentem valorizados com as condições de 

comercialização do café;
• 83% aprovaram as notícias e conteúdos divulgados por meio da 

Folha Rural.
Números que mostram as conquistas e acertos da Cooxupé ao longo das 

décadas, trazendo a amostragem que corresponde a 34% dos cooperados 
presentes no Sul de Minas, Cerrado Mineiro e Média Mogiana do Estado de São 
Paulo.

Mesmo assim, Bachião lembra que avanços e melhorias sempre são 
necessários. Por isso, os departamentos definem estratégias com base nas 
respostas obtidas.

“Os diretores e superintendentes são responsáveis por fazerem 
uma análise de sua área dentro do negócio, julgando, em alguns casos, a 
necessidade de ações corretivas”, finaliza.

Exportações representam 80% das atividades da Cooxupé
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Cooxupé restitui mais de R$ 16 milhões 
aos cooperados referentes ao PRCI e FEC

Programa de Restituição de Capital por Idade (PRCI) promove a devolução do 
capital social aos cooperados com mais de 75 anos; enquanto o Fundo Especial de 

Capitalização realizou o pagamento nominal dos valores arrecadados

Durante o mês de dezembro, a Cooxupé promoveu 
a restituição de valores aos cooperados que integram o 
Programa de Restituição de Capital por Idade (PRCI) e o 
Fundo Especial de Capitalização. O pagamento somou, ao 
todo, mais de R$ 16 milhões. 

 
PROGRAMA DE 
RESTITUIÇÃO DE CAPITAL 
POR IDADE - PRCI
A restituição da cota capital aos cooperados com 

mais de 75 anos, por meio do PRCI, foi disponibilizada 
a partir do dia 20 de dezembro. A devolução totalizou 
R$ 2.413.964,41, contemplando 876 associados com o 
pagamento.  

“A devolução é merecida. É uma honra poder 
restituir a cota capital aos nossos cooperados com mais 
de 75 anos, ainda ativos e sem a necessidade de seu 
desligamento da cooperativa. São eles os responsáveis 
pelo sucesso da Cooxupé ao longo dos anos, por 
toda confiança depositada”, declara o presidente da 
cooperativa, Carlos Augusto Rodrigues de Melo.  

José Roberto Corrêa Ferreira, superintendente de 
Controladoria e Tecnologia da Informação, explica que 
o pagamento está condicionado à adesão do cooperado 
ao programa. “É preciso formalizar o pedido diretamente 

nos núcleos ou filiais para apreciação e deliberação 
do Conselho de Administração quanto à liberação 
do pagamento do capital. Completando 75 anos, o 
cooperado adquire o direito. Assim, aqueles que ainda 
não fizeram a adesão poderão requerer neste ano”, diz. 

A devolução aos cooperados entre 75 e 84 anos é 
feita de maneira parcelada, em até 10 parcelas anuais. 
Os associados com 85 anos completos recebem de uma 
única vez.

 
FUNDO ESPECIAL 
DE CAPITALIZAÇÃO
Já a partir do dia 19 de dezembro, 6.067 cooperados 

receberam a restituição total de R$ 13.596.643,91 referente 
ao Fundo Especial de Capitalização (FEC). 

O FEC teve sua constituição em 1998 e vigorou até o 
ano de 2007 quando então sessou a sua constituição, no 
entanto ficou ativo até este ano de 2022 para garantir as 
operações de refinanciamento e alongamento daquelas 
dívidas de cooperados junto à Cooxupé, até o seu 
vencimento. 

A restituição desse valor, que estava constituído 
nominalmente para cada cooperado que participou do 
FEC, foi aprovada pelo Conselho de Administração. “O 
FEC era um fundo obrigatório para o cooperado poder 

participar da renegociação de dívida à época. Assim, 
o valor depositado tornou-se como uma ‘reserva’ que 
a Cooxupé foi administrando e que, agora, retorna ao 
associado”, explica Ferreira.  

E os cooperados celebraram as restituições do FEC e 
PRCI. Este é o caso de José Aparecido Augusto, de Monte 
Santo de Minas. “Às vésperas do Natal fui surpreendido 
pela Cooxupé com a restituição do FEC e PRCI. Fiquei 
muito contente, pois não esperava o valor que veio do 
FEC, foi bem maior e num momento ideal. Tenho muito 
orgulho de ser cooperado da Cooxupé há quase 30 anos, 
pois a cooperativa sempre resolve nossos problemas e é 
atuante”, ressalta o associado. 

 O cooperado de Nova Resende, José Mauro Correia, 
conta que tinha ciência de que receberia certa quantia 
referente aos programas e ficou surpreso com o resultado. 
“Só depois percebi que o valor era maior que o esperado. 
Entendo que a Cooxupé sempre nos ajuda com esses 
pagamentos, além de todos os outros durante o ano”, 
frisa.  

Fernando Paulino da Costa, cooperado de Botelhos, 
garante que a Cooxupé sempre o surpreende. “E é com 
essas atitudes e seriedade que nos faz sermos mais fiéis 
a cada dia”, conclui.
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Só tenho a agradecer a 
Cooxupé pelo excelente 
atendimento e orientações 
prestadas. E que diante de 
um ano difícil igual passamos, 
ainda recebermos um agrado 
como este no final de ano.

Com grata surpresa recebi às 
vésperas do Natal o FEC, junto 
à Cooxupé. A serenidade e 
cristalinidade da administração 
da cooperativa são sempre 
presentes e trazem a nós, 
cooperados, a segurança e 
orgulho de fazer parte desta 
família. Obrigado Cooxupé!

O pagamento do FEC 
chegou em uma hora muito 
boa, ainda mais no final de 
ano. Não esperávamos por 
este dinheiro. Estou muito 
contente e só tenho a 
agradecer à Cooxupé.

Satisfeito por receber essa 
quantia de volta. Todo dinheiro 
que entra para o produtor, 
principalmente nessa época, 
ajuda bastante. É muito bom 
esse tipo de ação que a 
cooperativa sempre faz, pois 
divide com os cooperados que 
estão sempre apertados e no 
sufoco.

Estou muito feliz em 
receber, nessa etapa 
da vida, o meu capital 
investido e confiado à 
Cooxupé. Uma ação polida 
e honrosa da cooperativa 
em reconhecer a 
importância de seus 
cooperados e cooperadas.

A devolução do recurso do Fundo Especial 
de Capitalização realizada pela Cooxupé 
foi muito bem-vinda, principalmente por 
não estarmos esperando. Isto mostra 
a seriedade da cooperativa e de toda a 
sua Diretoria para com seus cooperados. 
Parabéns à Cooxupé!

Estou muito contente em 
receber esse fundo. Este foi 
o melhor presente de Natal 
que recebi até hoje, pois foi 
muito importante para mim 
e demostra a estabilidade da 
nossa cooperativa.

Vejo de modo plausível a 
restituição desse fundo de 
investimentos pela cooperativa. 
Isso nos deixa mais confiantes 
nas decisões tomadas 
pela Cooxupé, sempre com 
transparência no desempenho 
de suas atividades.

Fiquei muito surpreso e satisfeito 
ao receber esta restituição, um 
recurso que não esperávamos e que 
vem nos beneficiar. Destaco ainda 
que a cooperativa tem desenvolvido 
um papel de extrema importância 
em nossa região, tanto neste tipo 
de ação valorizando o cooperado, 
assim como no desenvolvimento da 
economia do nosso município.

Este é um dinheiro que veio 
numa hora oportuna e que 
valoriza o cooperado quanto a 
sua fidelidade.

Quando fiquei sabendo que a 
Cooxupé estava pagando os 
cooperados fiquei muito feliz, já 
querendo saber o valor, pois esse 
dinheiro chega em boa hora para 
pagarmos as despesas de fim de 
ano. Acho muito importante essas 
ações que beneficiam o cooperado.

Acho de suma importância 
os valores devolvidos. Todo o 
dinheiro que volta para as mãos 
do cooperado é de extrema ajuda, 
principalmente nessa época. Sou 
favorável a qualquer devolução 
de dinheiro ao cooperado, desde 
que não afete o sistema da 
cooperativa, empresa que é nossa 
e temos que preservá-la.

Essa restituição é de 
grande valia, pois com 
esse valor é possível 
investir na compra de 
materiais, insumos, entre 
outras coisas para a nossa 
propriedade rural.

MAURICIO BENELLI
COOPERADO DE BOTELHOS

MARIO ANTÔNIO ZAGHINI
COOPERADO DE MONTE 
SANTO DE MINAS

LUIZ ANTÔNIO POLI
COOPERADO DE CACONDE

JOEL BORGES SOARES
COOPERADO DE MONTE 
CARMELO

HILDA MARIA LANA DA CRUZ 
COOPERADA DE SERRA DO 
SALITRE

DIRNEI DE BARROS PEREIRA 
COOPERADO DE SERRA DO SALITRE

WALDIR ROSA DOS REIS
COOPERADO DE CAMPESTRE

UMBERTO ABADIO 
RESENDE DOS REIS
COOPERADO DE MONTE 
CARMELO

CLARIANO FRANCISCO FILHO
COOPERADO DE MONTE CARMELO

JOSÉ ALBERTO FRANCO
COOPERADO DE BOTELHOS

JOSÉ DONISETE VIEIRA BUENO
COOPERADO DE NOVA RESENDE

JULIO CESAR DO MARCO
COOPERADO DE SÃO JOSÉ DO 
RIO PARDO

LUIZ DAMASCENA DE SOUZA 
COOPERADO DE SÃO JOSÉ 
DO RIO PARDO

RECEBIMENTO 
DO FUNDO 

ESPECIAL DE 
CAPITALIZAÇÃO

RECEBIMENTO 
DO PROGRAMA 

DE RESTITUIÇÃO 
DE CAPITAL 
POR IDADE
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ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

ihara.com.br

CONHEÇA O LANÇAMENTO
IHARA QUE IRÁ MOVIMENTAR
SUA LAVOURA DE CAFÉ!

USE O LEITOR DE QR CODE DO SEU CELULAR

A força que você precisa para
varrer o bicho-mineiro do café.

Proteção por mais tempo

Excelência no controle
do bicho-mineiro

Nova tecnologia no Brasil

Paralisação imediata
da alimentação do bicho-mineiro

Proteção por mais tempo

Excelência no controle
do bicho-mineiro

Nova tecnologia no Brasil

Paralisação imediata
da alimentação do bicho-mineiro
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MercadoComum: 
Cooxupé lidera no setor de agronegócios 

Ranking empresarial destaca papel da cooperativa no segmento em Minas Gerais

Por mais um ano, a Cooxupé se destacou pelo 
desempenho empresarial no XXIV Prêmio Minas - Melhores 
e Maiores 2021/2022, promovido pelo MercadoComum.

De acordo com a análise, a cooperativa se mantém 
em 1º lugar no ranking das 250 maiores empresas de 
Minas Gerais no setor de Agropecuária e Reflorestamento.

A análise da categoria leva em conta quesitos como 
receita operacional líquida, resultado lucro/prejuízo, 
patrimônio líquido e ativos totais.

ENTRE AS MAIORES
Além de liderar o resultado dos estudos que 

apontaram as 250 maiores empresas do Estado no 
segmento de atividade econômica, a cooperativa 
desponta ainda em outras categorias que integram a 
premiação. Entre elas, a Cooxupé aparece em 20º lugar 
entre as maiores empresas de Minas Gerais por Ativos 
Totais (em reais); em 37º no ranking de Patrimônio Líquido 
e na 38ª posição em Lucro Líquido (em reais). Já no ranking 
das maiores por Ebitda, a Cooxupé ocupa o 33º lugar.

Para o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, o destaque na mais recente edição do 
Prêmio Minas do MercadoComum é reflexo do importante 
trabalho de gestão realizado dentro da cooperativa. “A 
cada ano superamos as expectativas, mostrando como 
o empenho e comprometimento do nosso colaborador é 
essencial, assim como a confiança do nosso cooperado. 
Fatores que impulsionam nosso crescimento”, afirma.

O MercadoComum é uma publicação nacional de 
economia e finanças que elabora o ranking das maiores 
e melhores empresas de Minas Gerais com efetiva 
contribuição no desenvolvimento do estado mineiro.

A cada ano superamos as 
expectativas, mostrando 
como o empenho e 
comprometimento do 
nosso colaborador é 
essencial, assim como 
a confiança do nosso 
cooperado. Fatores 
que impulsionam nosso 
crescimento
CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MELO
PRESIDENTE DA COOXUPÉ
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O Regulamento Eleitoral objetiva definir e detalhar os procedimentos necessários à
observância e aplicação das normas contidas no Estatuto Social, de modo a assegurar a
realização de um pleito transparente e democrático.
Portanto, o processo eleitoral da Cooperativa Regional de Cafeicultores em Guaxupé
Ltda. – COOXUPÉ deverá obedecer aos procedimentos apresentados neste regulamento:

I - QUEM ESTÁ HABILITADO A VOTAR
A - PESSOA FÍSICA: Todo associado regularmente inscrito no quadro social, nos termos do
artigo 16, §1º, letras “a” e “c”, do Estatuto Social, apresentando documento de identidade. O
voto é único e pessoal. Portanto, a pessoa física não poderá outorgar procuração para
terceiro votar. Mesmo que o Associado possua várias matrículas, este terá direito somente
a um único voto. Logo, o voto em uma matrícula implica no bloqueio das demais;

A.1) ESPÓLIO: Na pessoa de seu inventariante. Não tendo havido a abertura de
inventário, não existe representação legal e, portanto, há impossibilidade de participar
da votação.

A.2) CONDOMÍNIO: Na pessoa de seu titular, não sendo permitido fazer-se representar
por meio de mandatário ou procurador, exceto a Pessoa Jurídica.

B - PESSOA JURÍDICA: De acordo com as disposições estatutárias de que trata o Artigo 14,
§§2º e 3º e o artigo 31 em seu parágrafo único, estão habilitadas a participar da votação,
com direito a um voto cada uma, as pessoas Jurídicas inscritas no quadro associativo, bem
como as cooperativas singulares.

B.1) EMPRESA: Através de seu representante legal, constante do Contrato Social da
empresa ou procuração.

B.2) COOPERATIVA SINGULAR: O Presidente da Cooperativa associada. Este,
entretanto, poderá delegar, por escrito, a um representante a referida incumbência.

OBSERVAÇÕES:
1.) No caso do Associado estar matriculado como pessoa física e também ser o
representante de pessoa Jurídica matriculada ou sócio titular em matrícula de
associados em condomínio, terá direito a voto tanto como pessoa física, como
representante de pessoa jurídica e do condomínio, devendo assinar lista de
presença e credenciar-se para a votação em todas as situações;

2.) Havendo a outorga de poderes, mediante instrumento de procuração, conforme já
exposto acima, deverá ser observado em autorização escrita que o outorgado,
devidamente identificado, está investido de poderes para votar na eleição dos
membros do Conselho de Administração e/ou Conselho Fiscal, conforme o caso, que
será realizada em Assembleia Geral Ordinária.

II – DA COMISSÃO ELEITORAL
Instituição: Deve ser instituída pelos Conselhos de Administração e Fiscal, uma
COMISSÃO ELEITORAL.

Prazo: Referida Comissão Eleitoral conduzirá os processos eleitorais durante um
ano após ser instituída, podendo ser reconduzida anualmente.

Composição: A Comissão Eleitoral será formada por 3 (três) membros associados e
2 (dois) Assessores, sendo um deles indicado a Coordenador, pelos Conselhos de
Administração e Fiscal.
É vedada a escolha de pessoas que sejam membros ou candidatos de quaisquer
dos Conselhos Fiscal e de Administração da Cooperativa.

Atribuições da Comissão Eleitoral: em conformidade com o presente
Regulamento Eleitoral e o Estatuto Social, a Comissão Eleitoral se incumbirá de:
a) coordenar os trabalhos em geral, relativos ao Processo Eleitoral, inclusive, o
processo de votação, apuração das eleições e deliberação sobre eventual
impugnação de voto, proclamação dos eleitos, bem como dirimir, solucionar e
decidir eventuais dúvidas, e problemas surgidos durante a votação e apuração;
julgar impugnações; examinar se a chapa está apta ao registro às eleições; julgar
eventuais recursos; registrar a chapa considerada apta; submeter à apreciação e
deliberação do Conselho de Administração as situações omissas neste
regulamento;
b) verificar, por ocasião da apresentação das chapas, se estas atendem aos
requisitos estatutários, estabelecido nos artigos 44 e 59, bem como se existem
candidatos sujeitos as incompatibilidades previstas no art. 55, do Estatuto
Social, fazendo com que assinem declaração negativa a respeito;
c) organizar fichas contendo o currículo dos candidatos, nas quais constem, além
da identificação, as informações profissionais, o Núcleo/Filial a que está
matriculado, se pertencem a Núcleo/Filial distintos, seu tempo de cooperado na
Cooperativa e outros elementos que os distingam;

d) certificar-se de que nenhum associado apresentou mais do que 01 (uma) chapa,
sob pena do nome deste associado ser eliminado da(s) outra(s) chapa(s) em que
conste(m) seu nome e tenha(m) sido apresentada(s) no protocolo da Secretaria
da Cooperativa em ordem subsequente à primeira chapa por este apresentada;
e) certificar-se de que os candidatos não possuem entre si, nem com os membros
do Conselho de Administração ou Fiscal, conforme o caso, laços de parentesco
até 2º grau, em linha reta ou colateral, fazendo com que assinem declaração
negativa a respeito;
f) lavrar e assinar o respectivo termo de encerramento do prazo para registro
chapas, certificando quais foram apresentadas;
g) ddivulgar aos cooperados as chapas registradas, mediante afixação destas nos
quadros de Avisos dos Núcleos/Filiais em que haja associados matriculados;
h) lavrar o termo de registro da chapa apta a concorrer as eleições;
i) zelar pela organização do processo eleitoral, bem como manter guarda dos
documentos oficiais relacionados a seguir:
i.a) edital de convocação da eleição;
i.b) requerimentos de registro da chapa; autorização de cada candidato para
inscrevê-lo na chapa; declarações emitidas pelos candidatos; certidões
negativas para efeito da alínea “a”, do artigo 55, do Estatuto Social, e fichas
de qualificação individual; declaração de imposto de renda de cada
candidato; compromisso de co-responsabilidade em relação às garantias
pessoais dos diretores e seus cônjuges.
i.c) listagem dos(as) associados(as) em condição de votar;
i.d) listagem de apoiamento do candidato e da chapa;
i.e) listagem de votação;
i.f) ata da mesa coletora e da mesa apuradora de votos;
i.g) decisões proferidas pela Comissão Eleitoral e de eventuais impugnações
e/ou recursos interpostos;
i.h) exemplar da cédula única de votação;
i.i) entre outros documentos relacionados ao processo eleitoral.
j) Na Assembleia Geral, a Comissão Eleitoral assume a condução dos trabalhos no
item da Ordem do Dia, específico das eleições.

Destituição da Comissão ou de membros desta: competirá ao Conselho de
Administração deliberar acerca de eventual destituição da Comissão Eleitoral ou de
membros desta.

III - REQUISITOS DE ADMISSIBILIDADE DE IMPUGNAÇÃO E/OU RECURSO: 
Não serão admitidas pela Comissão Eleitoral: a) impugnações e/ou recursos que não tenham 
sido apresentadas por Coordenador de chapa; b) impugnação e/ou recurso desacompanhada
dos documentos pertinentes aos seus fundamentos; e c) impugnação e/ou recurso cuja
fundamentação não se restrinja aos casos de inelegibilidade, estabelecida no artigo 55, do
Estatuto Social.

IV - DA APRESENTAÇÃO DAS CHAPAS:
O candidato individual deverá apresentar-se como componente de chapa do Conselho de
Administração e/ou Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 44 e 59, do Estatuto Social,
sendo obrigatória a indicação, nessa chapa, do nome e endereço completos do Coordenador
da chapa da futura eleição.
A chapa deverá ser entregue na Secretaria da Cooperativa, com antecedência
mínima de 35 (trinta e cinco) dias corridos da data da Assembleia Geral, até às 18
(dezoito) horas, mediante protocolização de requerimento de registro subscrito por
todos os membros da chapa, acompanhado de listagem ou formulário de
apoiamento, organizadas por Núcleo, contendo o que segue:
a) encimados pela denominação da Chapa;
b) o nome dos candidatos;
c) o nome do candidato que estará sendo apoiado pelos associados daquele núcleo;
d) o fim a que se destina a assinatura do associado;
e) o nome completo do associado e o número de matrícula deste na COOXUPÉ;
f) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número de associados
matriculados no Núcleo a que pertencer o respectivo candidato;
g) subscrito por, no mínimo, 5% (cinco por cento) do número total de associados da
Cooperativa, constante no Edital de Convocação, sendo a veracidade das respectivas
assinaturas atestadas pela Comissão Eleitoral.
O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser
obrigatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa, estará disponível na
Secretaria da Matriz e nos Núcleos/Filiais da Cooperativa.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2023 Regulamento Eleitoral

A Comissão Eleitoral da Cooxupé é formada pelos associados Maurício 
Ribeiro do Valle (Coordenador), Fernando Barbosa da Silva e José Raimundo 
Pedrosa Neto, e pelos assessores Jair Carlos Smargiasse Junior e Sandro 
Inocêncio Sebastião.
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Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para a formação de
chapa:
• O candidato deve apresentar-se como componente de chapa única, formada por 9 (nove) 
candidatos a membros efetivos do Conselho de Administração e por 6 (seis) candidatos a 
membros do Conselho Fiscal (3 membros efetivos e 3 membros suplentes), devendo ser in-
dicado o Coordenador da chapa;

• A chapa única deve indicar o Coordenador da futura eleição do Presidente do
Conselho de Administração;

• Os candidatos da chapa única não podem ter entre si os seguintes laços de parentesco: pai, 
mãe, avós, filhos, netos, irmãos, sogro ou sogra, padrasto ou madrasta, genro, nora, entea-
dos e cunhados. A mesma regra é válida para cônjuges/companheiros;

• A chapa única deve ser composta por candidatos que não estejam matriculados num mes-
mo Núcleo/Filial (nem entre os candidatos ao Conselho de Administração, nem entre os 
candidatos ao Conselho Fiscal e nem entre os candidatos ao Conselho de Administração e 
ao Conselho Fiscal), limitando-se a um candidato por Núcleo/Filial;

• As Unidades Avançadas e os Postos de Atendimento não devem ser considerados para fins 
de determinação do local de matrícula do cooperado candidato;

• O cooperado com matrícula individual em Núcleo/Filial e que for sócio titular em matrícula 
de condomínio em outro Núcleo/Filial deve optar por qual Núcleo/Filial irá concorrer;

• Cada candidato deverá ser apoiado, no mínimo, por 5% dos cooperados matriculados no 
Núcleo/Filial em que o candidato estiver matriculado;

• A chapa única deverá ser apoiada, no mínimo, por 5% do total de cooperados da Cooxupé. 
O apoio obtido por cada candidato será somado para se obter o total de apoio da chapa 
única;

• A chapa deve indicar um representante, não integrante da chapa, para acompanhar os 
trabalhos de votação e apuração dos resultados da eleição;

• A chapa deverá ser protocolada na Secretaria da Cooxupé, em Guaxupé – MG, até às 
18h00min do dia 24/02/2023;

• O modelo do formulário “Requerimento de Registro de Chapa” (e seus anexos), a ser obri-
gatoriamente utilizado para fins de apresentação da chapa única, estará disponível na Se-
cretaria da Matriz e nos Núcleos/Filiais da Cooxupé;

•  Deverão ser rigorosamente cumpridos os prazos estabelecidos no “Calendário da Assem-
bleia Geral Ordinária de 2023 - Processo Eleitoral”.

PARA SE CANDIDATAR...

Eleições do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal da Cooxupé - AGO 2023
(Conselho de Administração: mandato 2023/2027; Conselho Fiscal: mandato 2023/2024)

COMO A CHAPA DEVE SER FORMADA...
Confira abaixo algumas orientações e os principais requisitos para o cooperado se
candidatar:

• Todo cooperado poderá se candidatar desde que esteja em dia com seus deveres e obriga-
ções estatutárias, e em conformidade com as condições legais e regulamentares;

• Para candidatar-se é necessário ser cooperado há mais de 4 (quatro) anos, em
matrícula individual ou sócio-titular em matrícula de condomínio;

• O candidato não pode ser empregado da Cooxupé;

• O candidato e seu cônjuge não podem ser agente de comércio ou administrador de empre-
sa que opere ou exerça atividades correlatas às da Cooxupé;

• Pessoas impedidas por lei de exercer cargos de direção/administração não podem se can-
didatar. Exemplos: magistrados; membros do Ministério Público e oficiais militares;

• O cooperado que exerceu e/ou concorreu em eleição para cargo público nos últimos 4 
(quatro) anos ou que esteja exercendo cargo público não eletivo não pode se
candidatar;

• Não pode se candidatar o cooperado condenado, por decisão transitada em julgado, a 
pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime fali-
mentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, crimes contra a economia 
popular, a fé pública ou a propriedade;

• Cada candidato deverá apresentar certidão negativa dos distribuidores cível e criminal (da 
Justiça Estadual e da Justiça Federal) das Comarcas em que tenha residido nos últimos 5 
(cinco) anos, bem como das Comarcas onde possuir imóvel. Caso a certidão seja positiva, 
deverá ser apresentada a certidão de “objeto e pé” de cada processo;

• O cooperado que tenha ajuizado qualquer medida judicial contra a Cooxupé não pode se 
candidatar;

• Cada candidato deverá apresentar cópia da Declaração de Imposto de Renda do último 
exercício;

• Nenhum cooperado poderá apresentar mais que 1 (uma) chapa;

• Cada candidato ao Conselho de Administração deverá firmar compromisso irrevogável e 
irretratável de, se eleito, substituir ou, na impossibilidade, assumir a responsabilidade soli-
dária quanto aos avais e fianças dos Diretores e de seus cônjuges, cujos mandatos se encer-
ram, nos contratos já celebrados e a serem celebrados pela Cooxupé com bancos, empresas 
fornecedoras e outras entidades públicas ou privadas.

IMPORTANTE: HÁ AINDA OUTRAS REGRAS ESTABELECIDAS PARA A CANDIDATURA 
AOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL DA COOXUPÉ. EM QUALQUER HIPÓ-
TESE PREVALECEM TODAS AS REGRAS DO ESTATUTO SOCIAL E DO REGULAMENTO 
ELEITORAL DA COOXUPÉ.
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FEMAGRI retorna em formato 
presencial com destaque para 

ações sustentáveis
Feira, que ocorre de 8 a 10 de fevereiro, em Guaxupé/MG, chega com novidades 

na edição 2023, dentre as quais a compensação da emissão de carbono

A FEMAGRI – Feira de Máquinas, Implementos e 
Insumos Agrícolas da Cooxupé volta a receber o público 
presencialmente em 2023. O evento, que está entre os 
maiores do setor, ocorre nos dias 8, 9 e 10 de fevereiro, na 
Avenida Vereador Nelson Elias, no Japy, em Guaxupé/MG.

Nesta edição, o tema será "Solução e Segurança 
para o Cooperado", para oferecer conhecimento e 
avanços para que o associado tenha a oportunidade de 
evoluir. E, conforme os organizadores, todos os produtos, 
implementos e soluções em tecnologias estarão 
dispostos entre os 148 estandes do evento.

FAZENDINHA 
100% SUSTENTÁVEL
A Fazendinha, espaço dedicado à demonstração 

de tecnologias e práticas agrícolas, será ainda mais 
sustentável durante a 22ª edição, amparada no uso 
racional de recursos naturais, que são a base do Protocolo 
Gerações, implantado pela Cooxupé.

O programa define, entre outras coisas, critérios 
de eficiência com foco no compromisso ambiental e 
aproveitamento do solo e água, minimizando riscos para 
os negócios, pois se alinha às demandas do mercado 
consumidor, que preza por produtos mais seguros e 
sustentáveis.

Segundo Eduardo Renê da Cruz, Coordenador de 
Desenvolvimento Técnico da Cooxupé, o que há de mais 

atual estará entre as demonstrações. "Assuntos como o 
cultivo de plantas de cobertura e controle biológico, que 
atendem aos princípios da agricultura regenerativa, terão 
um destaque importante este ano", diz.

Renê cita ainda outras práticas. "O uso racional 
dos defensivos também será tratado na Fazendinha, 
falando sobre o armazenamento adequado, uso de EPIs 
e destinação correta de embalagens vazias. São práticas 
importantes para atender aos requisitos de certificações 
e ao Gerações", completa.

E como nos últimos anos as condições climáticas 
causaram grandes perdas às lavouras haverá atenção 
especial ao assunto, com foco no uso correto da irrigação.

Além disso, o evento contará também com 
demonstrações do uso de drones para pulverização e os 
visitantes terão acesso ao material orientativo sobre a 
importância da gestão eficiente e a produção de cafés de 
alta qualidade.

Temas estes ligados ao Gerações e que estarão 
acessíveis a todos os cooperados, como acrescenta 
Leo de Castro Simone, Supervisor de Produção 
Sustentável e Desenvolvimento Técnico da Cooxupé. "O 
Protocolo Gerações é inovador e único, pois visa levar 
a sustentabilidade no campo com respeito às pessoas, 
consciência ambiental e responsabilidade com o negócio, 
atendendo aos parâmetros nacionais e internacionais 
nos âmbitos econômicos, sociais e ambientais na 
produção e processamento de café", exemplifica.

FEMAGRI retoma em 2023 de forma 
presencial nos dias 8, 9 e 10 de fevereiro, 
em Guaxupé-MG

O Protocolo Gerações é 
inovador e único, pois visa 

levar a sustentabilidade 
no campo com respeito 

às pessoas, consciência 
ambiental e responsabilidade 

com o negócio, atendendo 
aos parâmetros nacionais e 
internacionais nos âmbitos 

econômicos, sociais e 
ambientais na produção e 

processamento de café
LEO DE CASTRO SIMONE

SUPERVISOR DE PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL E 
DESENVOLVIMENTO TÉCNICO DA COOXUPÉ
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SOLUÇÕES
A Feira é também uma vitrine de inovações para 

a prática da cafeicultura. Dentre as soluções que serão 
apresentadas, estão:

• Um cilindro para fermentação controlada de grãos. 
O modelo PA-FERMENTADOR360 trazido pela Palinialves;

• Uma máquina 2 em 1 que centrifuga e transporta 
em fluxo contínuo todos os tipos de cafés processados 
na via úmida, deixando-os enxutos para os processos 
seguintes de secagem da Centriflux;

• Para o evento, a Makreis, pioneira mundial na 
produção de colhedoras com sistema elétrico, oferece 
colhedoras que não apresentam riscos de choque, têm 
custo de aquisição e de manutenção reduzidos e outras 
funcionalidades;

• A Geoagri levará as tecnologias voltadas para 
agricultura de precisão. Como sensores, sistema de 
desligamento de seção, taxa variável de insumos, piloto 
automático e drones;

• E a Texaco, uma das empresas líderes do mercado 
de lubrificantes, trará novidades em lubrificantes, graxas 
e fluidos.

ESPAÇOS COOXUPÉ
Durante a FEMAGRI, os visitantes e cooperados 

poderão contar com espaços para o autocuidado e ainda 
conhecerem mais a respeito das empresas controladas 
pela Cooxupé.

SMC: A empresa, criada pela Cooxupé em 2009 para 
reunir e enaltecer os cafeicultores que produzem grãos 
de alta qualidade, terá um estande com demonstrações e 
orientações sobre esse ramo em constante crescimento.

Seguros de veículos e cafezal: Uma das 
novidades para a feira deste ano é o estande de seguros, 
resultado da parceria entre Cooxupé, a corretora Lockton 
e a seguradora Mapfre, que irá oferecer aos cooperados 
a possibilidade de contratar seguro agrícola, com 
condições especiais.

O espaço será dedicado a orientar sobre a 
importância do seguro cafezal, com informações sobre 
cuidados e indenizações em caso de perda ou extração 
dos pés de café. Já no seguro veicular, cooperados 
e colaboradores terão acesso a vantagens como a 
contratação sem avaliação de perfil de condutor, algo 
que o mercado não oferece dentro da normalidade de 
varejo.

Empório Cooxupé: A loja oficial da Cooxupé estará 
presente na FEMAGRI, com produtos como cafeteiras, 
xícaras, relógios, cafés e demais itens para presentear e 
guardar de recordação.

Beleza: Um espaço dedicado ao autocuidado, 
reunindo trabalho de manicure, cortes, penteados e 
maquiagens, sem custo algum a cooperados e visitantes.

Espaço kids: Um local lúdico pensado para a 
diversão das crianças. E que conta com brinquedos e 
monitores capacitados para o atendimento.

SELO EVENTO 
NEUTRO
Diante disso, a mais recente edição da FEMAGRI 

contará com o selo “Evento Neutro”, que demonstra o 
foco em sustentabilidade ambiental com a neutralização 
da emissão de carbono.

O programa voluntário consiste em quantificar as 
emissões de gases de efeito estufa que não podem ser 
evitadas e que, na mesma proporção, são passíveis de 
compensação ambiental.  

A FEMAGRI apoiou o programa ambiental Terrus 
Carbon Coffee se propondo a compensar 917 kg de 
CO2 neutralizando, aproximadamente, 1.000 kg desse 
composto que tem efeitos nocivos à camada de efeito 
estufa.

A certificação foi desenvolvida pela ECCAPLAN 
Consultoria Ambiental, com base em previsões de 
consumo de combustíveis fósseis que devem ser gerados 
durante os três dias de evento.

SECADORES E 
FORNALHAS: TECNOLOGIAS 
PRESENTES NA FEIRA 
Soluções para o pós-colheita, como fornalhas e 

secadores, estarão expostas na Femagri pelas empresas 
Palini, Pinhalense e MVG. Neste processo, o café possui 
um alto teor de umidade que pode chegar a 60%. O ideal, 
no entanto, é 11%.  

Os secadores mecânicos são uma alternativa viável 
e sustentável para todos os produtores. As vantagens 
são: secagem mais uniforme e manutenção do controle 
da qualidade com temperaturas ideais da massa de 35° 
a 45°C, conseguindo atingir uma carga e descarga mais 
rápida.

Em 2023, o tema da feira será 
Solução e Segurança para o Cooperado

O espaço kids conta com monitores que 
realizam diversas brincadeiras
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Hub do Café se consolida como 
referência na cafeicultura nacional

Feira do Cerrado também 
retoma ao ambiente físico em 2023

Plataforma atingiu 2,2 milhões de visualizações,1.042 matérias publicadas 
e mais de 4,7 mil palavras indexadas no Google em 2022

Evento, que reúne novidades do setor agrícola, ocorre em março, em Monte Carmelo/MG

No primeiro semestre de 2023, as famílias cooperadas 
da Cooxupé terão grandes eventos para visitar. Um deles 
é a Feira do Cerrado, que reúne máquinas, implementos e 
insumos agrícolas, com edição presencial confirmada nos 
dias 15 e 16 de março, no núcleo da cooperativa em Monte 
Carmelo.

A organização estima um público de 6 mil visitantes. 
E são esperadas 70 empresas expositoras participantes, 
alocadas em 74 estandes, no espaço que fica às margens da 
Rodovia MG 190 Km 3, s/n.º.

O tema é, também, o mesmo da FEMAGRI: “Solução e 
Segurança para o Cooperado”. O intuito é oferecer condições 
para o desenvolvimento do cooperado, como explica o 
superintendente de Desenvolvimento do Cooperado da 
Cooxupé, José Eduardo Santos Júnior.

“Levaremos às famílias cafeicultoras soluções 
racionais do uso de insumos e serviços agronômicos para 
a sustentabilidade da atividade do produtor de café. 
Além disso, é importante frisarmos que, com a solidez da 
cooperativa, nossos associados contam com a segurança 
nas operações de crédito, além da certeza de entrega de 

máquinas, implementos e outros produtos agrícolas que 
aqui encontram”, pontua. 

NOVIDADES
Entre as novidades da Feira do Cerrado está a CARPORT, 

uma estrutura metálica similar a uma garagem veicular que 
oferece soluções elétricas para abastecimento energético da 
propriedade e de veículos elétricos.

A plataforma de exposição também contará com 
o lançamento do Cilindro Rotativo para fermentação 
controlada, que possui um timer para determinar o número 
ideal de rotações, auxiliando no processo de fermentação do 
café.

Assim como a FEMAGRI, a Feira do Cerrado contará com 
estandes tradicionais como o da SMC, Torrefação, Centro de 
Negócios e Empório Cooxupé.

Para a comodidade dos visitantes, cooperados e 
seus familiares, o evento contará com o Espaço Kids, para 
recreação das crianças; o Espaço Beleza, com penteados 
e maquiagem gratuitos; e, ainda, oferecimento de sinal de 
internet em todos os ambientes da feira.

O conselho editorial da Cooxupé realizou, no dia 22 
de dezembro, uma reunião com a equipe da Barões Digital 
Publishing para apresentação dos resultados do Hub do 
Café – projeto de mídia proprietária da cooperativa - em 
2022. 

Com 2,2 milhões de visualizações, 1.042 matérias 
publicadas e mais de 4,7 mil palavras indexadas no Google, 
a plataforma já se tornou referência aos cafeicultores, 
indústria e consumidores. 

“Neste fechamento de 2022 pudemos celebrar 
que, hoje, o Hub do Café já é um dos líderes do setor de 

cafeicultura como publicação voltada para os cooperados da 
Cooxupé, produtores, mercado de café, indústria e também 
para o público final”, afirma Paulo Henrique Ferreira, diretor-
executivo da Barões.

De acordo com ele, a vocação do Hub do Café é de 
formação de opinião, além de demonstrar toda a autoridade 
da Cooxupé no universo cafeeiro. “Em apenas dois anos de 
plataforma alcançamos resultados surpreendentes e com 
índice de qualidade de leitura, sendo o maior tempo médio 
de leitura no setor. Tudo isso atesta uma distribuição muito 
boa, ajudando as pessoas a se informarem de maneira 
correta sobre o agronegócio”, completa. 

COOXUPÉ CITADA EM LIVRO
Ainda durante a reunião, Ferreira apresentou seu 

livro “Brand Publishing e Transição Midiática – Como a 
Comunicação Editorial das Marcas vai Mudar a Sociedade, 
os Negócios e a sua Empresa”, que cita a Cooxupé como um 
caso de destaque. 

Segundo ele, a publicação foi escrita para líderes, 
gestores e profissionais de negócios, comunicação e 
marketing, que precisam entender a transição midiática de 
forma madura e como a comunicação editorial proprietária 

é central nessa transição.
Neste contexto, o diretor-executivo da Barões frisa que 

a Cooxupé é um caso de destaque. “A cooperativa saiu na 
frente. É uma marca que soube aproveitar muito bem esse 
momento de virada na comunicação, após a pandemia, e 
investiu no Brand Publishing, liderando seu setor no campo 
da informação, audiência e estabelecimento de pautas, 
assuntos e conversas”, conclui.

Última edição presencial 
aconteceu em 2020, em 

Monte Carmelo 
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DIRETORIA DA COOXUPÉ 
VISITA SEDE DA AGROCP

TROCA DE EXPERIÊNCIA 
NA ILLY CAFÉ

COOPERATIVA RECEBE DIRETOR 
DO AGROVEN

VISITA ÀS INSTALAÇÕES 
DA EMPRESA PENEIRA ALTA

CONSULADO DA TURQUIA 
EM GUAXUPÉ

EXECUTIVO DA 4C NA 
COOPERATIVA

No dia 14 de dezembro, o Presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo; o Vice-Presidente, 
Osvaldo Bachião Filho; e o Gerente de Comunicação 
Corporativa, Jorge Florêncio, visitaram a AgroCP, in-
dústria de fertilizantes com sede localizada em Três 
Pontas/MG.

Durante a visita, foi discutido o futuro da adu-
bação, já que a AgroCP é pioneira em tecnologia e 
inovação em busca de soluções agro inteligentes em 
nutrição, além de fertilizantes especiais com alta per-
formance.

No dia 14 de dezembro, a Cooxupé, representa-
da pelo Coordenador de Classificação Luiz Evandro 
Ribeiro, visitou o escritório experimental agrícola da 
Illy Café. 

O propósito da visita foi aprofundar os conheci-
mentos e trocar experiências acerca do café espres-
so. “Foi uma visita muito importante e positiva para 
os nossos negócios e de nossos cooperados”, afir-
mou Ribeiro.

No dia 20 de dezembro, cooperados e produtores de 
café da região de Socorro/SP visitaram as instalações da 
cooperativa, por meio do programa Portas Abertas Coo-
xupé.

O grupo viajou mais de 200 quilômetros e, na oportu-
nidade, conheceu a Matriz e o Complexo Japy, localiza-
dos em Guaxupé. “Conhecer a estrutura da cooperativa é 
muito importante para entender o processo inteirinho do 
nosso café. Vir aqui traz uma segurança sobre o que estão 

fazendo com o café que a gente produz”, contou Agnaldo 
Aparecido de Souza, cooperado há muitos anos e que valo-
riza a parceria com a Cooxupé.

Para o associado Dirceu José Armellini, “ser cooperado 
da Cooxupé traz muitos benefícios para o produtor rural, 
facilidade para comprar insumos, na comercialização e o 
mais importante: a segurança da nossa produção aqui no 
depósito da cooperativa”, explica. 

Já o cafeicultor Leonardo José Coser, que está com 
a intenção de se tornar um cooperado, se impressionou 
com o que a parceria pode proporcionar para os pequenos 
produtores. “Esta visita faz a diferença, porque vemos a es-
trutura e o tamanho da cooperativa e os frutos que vamos 
colher como cooperado. Temos conhecimento de que aqui 
é gigante, uma coisa que há muito tempo já está sólida”, 
considera. 

Os visitantes foram recebidos pelo Presidente, Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo; pelo Vice-Presidente, Osvaldo 

Bachião Filho; pelo gerente de Comunicação Corporativa, 
Jorge Florêncio Ribeiro Neto; e pela equipe da cooperativa.

PORTAS ABERTAS
O Programa “Portas Abertas” recebe grupos de co-

operados, de produtores de café que desejam se tornar 
associados e de estudantes para conhecerem a estrutura 
e como funcionam todos os processos de trabalho da coo-
perativa. Com isso, também fomenta relações mais próxi-
mas entre os visitantes e a diretoria executiva da Cooxupé.

A Cooxupé recebeu, no dia 20 de dezembro, Silvio Passos, fundador e 
diretor do AgroVen, um clube de investimentos formado por famílias e em-
presários do Agronegócio, que aposta na inovação e transformação digital 
do setor que é a vocação do Brasil e que tem como propósito debater, incen-
tivar e investir em inovação “biodigital”.

Durante o encontro com a diretoria da cooperativa foi debatida a pre-
sença da Cooxupé no Ecossistema de Inovação, proporcionando um olhar 
rico sobre o potencial que há nos negócios quando se constrói inovação em 
parcerias.

Pautado pelo Planejamento Estratégico, o objetivo central foi estreitar 
relacionamentos e parcerias e a busca constante pela excelência em todos 
os trabalhos da cooperativa.

No dia 29 de dezembro, colaboradores das áreas de Atendimento ao 
Cooperado e Departamento de Classificação da Cooxupé visitaram as ins-
talações da empresa Peneira Alta.

Parceira da Cooxupé, localizada em São Sebastião Do Paraíso/MG, a 
empresa é focada no armazenamento e rebeneficiamento de café. Juntas 
fazem parte da história da produção e exportação brasileira de café, agre-
gando maior valor ao produto e aos produtores.

Na ocasião, estiveram presentes o Gerente de Classificação da Cooxupé, 
Luiz Evandro Ribeiro, além dos Classificadores Provadores Guilherme Fer-
reira Garcia e Silvio César Mussarra Silva. Eles foram recebidos pelo Presi-
dente da Peneira Alta, Fernando Montans Alvarenga e pelo Coordenador de 
Classificação da empresa, Mateus Carvalho.

No dia 12 de dezembro, membros do Consulado 
da Turquia conheceram a matriz da Cooxupé, em 
Guaxupé, e visitaram o Laboratório de Classificação. 

Na ocasião, o Cônsul-Geral da Turquia, Gürsel 
Evren; e o Vice-Cônsul-Geral, Ahmet Ungan, foram 
recebidos pelo Presidente da Cooxupé, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo; pelo Vice-Presidente, Osvaldo 
Bachião Filho; pelo Prefeito de Guaxupé, Heber Ha-
milton Quintela, e sua equipe; além de outros mem-
bros da Cooxupé.

Um dos executivos da 4C, Norbert Schmitz, visi-
tou a matriz da Cooxupé, em Guaxupé, no dia 11 de 
janeiro. 

Na ocasião, ele foi recebido pelo gerente ESG da 
Cooxupé, Alexandre Vieira Costa Monteiro, que o le-
vou para conhecer o Complexo Japy durante a ma-
nhã. No período da tarde, eles conheceram a proprie-
dade da cooperada Rose Mary Giacon do Valle, que é 
certificada 4C - um padrão de sustentabilidade inde-
pendente e internacionalmente reconhecido para o 
setor do café, do qual a Cooxupé é parceira.

AGNALDO 
APARECIDO DE 

SOUZA 

DIRCEU JOSÉ 
ARMELLINI

LEONARDO 
JOSÉ COSER
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Diretoria do Bradesco visita Cooxupé

Cooxupé realiza workshop sobre 
finanças sustentáveis

Encontro discutiu alternativas para ampliar o fornecimento de crédito rural

Evento reuniu representantes da cooperativa, parceiros 
e instituições com expertise no tema

Em dezembro, diretores, gerentes e superintendentes 
do departamento de agronegócio do Bradesco se reuniram 
com representantes da Cooxupé, visitando as instalações da 
cooperativa no Complexo Japy, em Guaxupé.

O grupo foi recepcionado pelo Presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo; pelo Vice-Presidente, 
Osvaldo Bachião Filho; pelo Superintendente de Finanças 
e Desenvolvimento, Maurício Ribeiro do Valle; pelo Gerente 
de Tesouraria, Crédito e Cobrança, Mariberto Antônio Arcas; 
pela Analista de Captações, Talita Silva e pela Gerente de 
Captações e Mercado Futuro, Mônica Lis da Silva Flório.

A pauta do encontro abrangeu temas como crédito 
rural, com seus entraves e desafios, e a busca por soluções 
para facilitar o acesso a recursos financeiros por parte 
dos cooperados, no que se refere à compra de insumos 

e defensivos para o trabalho na lavoura. O debate dos 
assuntos foi levantado, principalmente, devido à queda na 
disponibilidade de recursos obrigatórios de crédito rural.

"Dois fatores nos levam a buscar alternativas para 
trazer e/ou facilitar o acesso do produtor ao crédito rural: 
a queda do volume disponível de recursos obrigatórios de 
crédito rural; e mudanças na regulamentação que cada vez 
mais encarecem e dificultam a presença das cooperativas 
de produção como ponte entre instituições financeiras e 
produtor rural", explica a Gerente de Captações e Mercado 
Futuro, Mônica Lis da Silva Flório.

"O Bradesco é um importante parceiro da Cooxupé e 
um importante banco detentor deste funding, portanto esta 
reunião foi bastante oportuna", ressalta o Vice-Presidente 
da cooperativa, Osvaldo Bachião Filho.Temas como crédito rural e acesso a recursos financeiros

foram abordados durante reunião

No dia 16 de dezembro a Cooxupé promoveu 
na matriz da cooperativa, em Guaxupé, o workshop 
"Finanças Sustentáveis". Em formato híbrido – com 
público presencial e transmissão pela internet – o 
evento reuniu mais de 200 pessoas.

Partindo do princípio de que a saúde empresarial 
se baseia, também, no pilar da sustentabilidade 
econômica, o workshop focou ações pensadas para o 
sucesso e a longevidade dos negócios.

Além disso, os participantes puderam se 
aprofundar em assuntos como sequestro de carbono, 
agricultura regenerativa, boas práticas agrícolas e de 
gestão, como alcançar a sustentabilidade na concessão 
de crédito e quais as condições para o desenvolvimento 
dessas ferramentas que, nos últimos anos, se tornaram 
um dos grandes propósitos da Cooxupé.

SUSTENTABILIDADE 
DAS FINANÇAS
Na abertura do evento, Carlos Augusto Rodrigues 

de Melo, presidente da Cooxupé, reforçou a importância 
do tema, que está intrinsecamente ligado às negociações 
Brasil afora e reforçou que, cada vez mais, os propósitos 
empresariais estarão ligados às boas práticas, com especial 
atenção à saúde financeira. “Quero destacar que não se 
consegue fazer ESG na prática sem o fator econômico em 
equilíbrio. E eu conclamo a vocês para que possam agarrar 
essa pauta com muito afinco”, avalia.

Fábio Guido, Gerente de Sustentabilidade do Itaú 
BBA, seguiu o raciocínio e lembrou que até pouco tempo 
atrás as pessoas ligavam a sustentabilidade unicamente às 
questões ambientais, mas o termo foi aprimorado para ser 
pensado e executado de forma mais abrangente, com foco 
nas perspectivas de riscos e oportunidades, governança e 
na dimensão social que essas iniciativas causam.

“O mundo mudou. E as questões ESG são uma forma 
que temos para metrificar e precificar os riscos que fazem 
parte de qualquer negócio”, afirma.

Ainda segundo ele, as estratégias refletem no mercado 
e na sociedade. “Quando falamos de investimentos, análise 
de risco, eventos ambientais e mudanças climáticas, 
pensamos no impacto disso para toda a cadeia.”

Constantemente, a Cooxupé avança nesses temas e 
integra conceitos de sustentabilidade com a forma de fazer 
negócios, internalizando-os com parceiros e colaboradores.

E de acordo com Yana Medeiros Guimarães, analista 
de ESG da cooperativa, o workshop representa um passo a 
mais na busca da maturidade dos negócios. "Essa agenda 
ESG sempre foi uma prioridade para a Cooxupé, pautando 
a busca pelo desenvolvimento sustentável do cooperado, a 
fim de elevar sua produtividade, sem nunca deixar de lado a 
preocupação com o meio ambiente e com as comunidades 
nas quais a Cooperativa se faz presente", afirma.

Pela cooperativa, participaram os representantes 
dos Conselhos de Administração e Fiscal, diretores e 
superintendentes, além de integrantes do departamento 
de ESG, gerentes, coordenadores e membros da equipe 
de desenvolvimento técnico. Já entre os parceiros 
externos, o workshop contou com participantes de 
sólidas instituições bancárias como Itaú BBA, JP Morgan, 
Rabobank, além da TOTVS, que atua com consultoria 
especializada e desenvolve, junto à Cooxupé, ações 
estratégicas para garantir mais sustentabilidade e 
transparência em diferentes departamentos.

Workshop com o tema Finanças Sustentáveis 
foi realizado na matriz da Cooxupé

Presidente da Cooxupé reforçou que os propósitos 
empresariais estarão ligados às boas práticas
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UMA LAVOURA
PRODUTIVA
COMECA
COM UM
SOLO FORTE
SOLO FORTE É COM TMF

´

Siga nossas redes sociais Acesse www.tmffertilizantes.com.br

FERTILIZANTES DE MÚLTIPLA AÇÃO
Os fertilizantes TMF atuam na construção e manutenção 
da fertilidade do solo em todo seu perfil, corrigindo o solo 
e nutrindo as plantas para alcançar altas produtividades.
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Concurso "Qualidade do Café Paulista" 
premia cooperados da Cooxupé

Cerimônia ocorreu no dia 20 de dezembro, no Instituto Agronômico de Campinas/SP

Prêmio Ernesto Illy: cooperados da 
Cooxupé estão entre os finalistas

Seleção final da safra de 2022 conta com oito lotes de produtores da cooperativa. 
Cerimônia de entrega do Prêmio acontece no primeiro semestre deste ano

A illycaffè anunciou os 40 cafeicultores selecionados 
para a final do 32º Prêmio Ernesto Illy de Qualidade 
Sustentável do Café para Espresso. Referência no setor, o 
prêmio teve 500 amostras inscritas. Para a etapa final, oito 
selecionadas são de cooperados da Cooxupé, localizados no 
Sul de Minas e em São Paulo. 

PRÊMIO ERNESTO ILLY
As amostras, enviadas das principais regiões 

produtoras de café arábica do país, foram analisadas pela 
Experimental Agrícola do Brasil e pela Comissão Julgadora 
da premiação, compostas por especialistas em espresso da 
illycaffè.

No dia 20 de dezembro, o Instituto Agronômico de 
Campinas foi palco de um evento dedicado à valorização do 
café: o concurso "Qualidade do Café Paulista”, que reúne as 
melhores produções do estado.

A 21ª edição, que teve o apoio da Fundag, Syngenta 
e Jacto, contou com 184 amostras, das quais 175 foram 
classificadas, certificando ao final as 10 melhores em cada 
grupo. 

Entre os finalistas há cooperados da Cooxupé, 
que competiram em quatro categorias: Coffea arabica 
convencional preparado por via seca; Coffea arabica 
convencional preparado por via úmida; Coffea arabica 
convencional preparado via fermentação induzida; e Coffea 
arabica orgânico preparado por via seca.

PRODUTORES EM DESTAQUE
Dentre os premiados e classificados estão cinco 

cooperados que atuam no estado de São Paulo. São eles:
• Adonis Cerri, de São Sebastião da Grama, 

classificado na 8ª posição;
• E José Luiz Sammarco Palma, de Altinópolis, 

classificado na 9ª posição, ambos na categoria Coffea 
arabica convencional preparado por via seca;

Na categoria Coffea arabica convencional preparado 
por via úmida outros três cooperados se classificaram:

• Arnaldo Franco Moraes, de Santo Antônio do 
Jardim, que ficou em 3º lugar;

• João Luiz Cobra Monteiro, de São José do Rio 
Pardo, que ficou na 6ª posição;

• Reginaldo Farias Santos, de Serra Negra, que 
pontuou em 8º.

O coordenador do Departamento de Classificação 
da Cooxupé, Luiz Evandro Ribeiro, explica que o café não 
pode ter nenhum tipo de fermentação e precisa seguir 
determinados critérios da illycafè.

“O forte deles é o espresso. Então, precisa ser um 
café mais encorpado, no padrão cereja descascado, com 
baixa fermentação e acidez. E o sabor tem que ser mais 
para o caramelo, chocolate, nozes e avelã”, diz.

Os cooperados que entraram na premiação ao terem 
seus lotes identificados pela Classificação da Cooxupé 
foram: Marcos José Ribeiro Monteiro, da Matriz, em 
Guaxupé; Hissato Oba, de Alfenas; Denis Leonardo Gomes, 
de Nova Resende; Felipe Lopes da Costa, de Botelhos; 
Haroldo Vilela de Carvalho, de Conceição de Aparecida; e, 
por São Paulo, Luiz Antônio Poli, da unidade de Caconde.

Já os outros cooperados com lotes também 
selecionados são Silvia Ivani Pedroza Ribeiro do Vale, de 
Guaxupé, e Agro Fonte Alta, de Campestre.

ATRIBUTOS DO CAFÉ
A análise leva em conta quesitos como: aspecto, 

cor, tipo, peneiras, teor de umidade, torração e qualidade 
da bebida, inclusive com degustação para espresso. Luiz 

E na categoria Coffea arabica orgânico preparado 
por via seca, Reginaldo Farias Santos, de Serra Negra, 
pontuou novamente, ficando na 6ª posição.

RECONHECIMENTO
Reginaldo administra junto com o filho, Vinícius, a 

Fazenda Sant’ana, que em 2012 passou por uma grande 
reestruturação, visando a produção de cafés especiais. 
Com a renovação do cafezal, as premiações começaram 
em 2016 e, neste ano, no "Qualidade do Café Paulista", a 
dupla se destacou em duas das categorias.

Segundo o filho Vinícius, o que fica é uma sensação 
de dever cumprido. "É uma satisfação muito grande e 
maior ainda para o pessoal que trabalha no dia a dia da 
lavoura da fazenda ao sermos reconhecidos pelo excelente 
trato dos nossos cafés", comemora.

Outro cooperado que partilha desse sentimento é 
o Adonis Cerri, proprietário da Fazenda da Mata, em São 
Sebastião da Grama. Ele comenta que o propósito dele, no 

Evandro, no entanto, comenta que, em 2022, os lotes 
apresentaram qualidade superior, o que eleva as boas 
expectativas em relação ao concurso.

“Nesse ano houve uma quantidade maior de cafés 
doces. O caramelo e o chocolate se mostraram mais 
presentes. O estresse hídrico de alguma forma pode ter 
influenciado nesse padrão. E estamos muito confiantes 
em relação a essas amostras que foram selecionadas”, 
afirma.

PREMIAÇÃO
Os seis melhores cafés serão revelados na cerimônia 

de premiação, prevista para acontecer em São Paulo 
ainda no primeiro semestre de 2023. Todos os vencedores 
e finalistas recebem prêmios em dinheiro e diplomas. 
Além disso, os três primeiros colocados ganham viagem 
ao exterior para participar do 8º Prêmio Ernesto Illy 
Internacional.

Durante a cerimônia do 32° Prêmio Ernesto Illy 
também serão conhecidos os melhores classificadores, 
com o tradicional prêmio Classificador do Ano. Em 2022, 
o troféu foi para as mãos de Luiz Evandro Ribeiro, da 
Cooxupé.

auge dos seus 78 anos de idade, é continuar produzindo 
cafés especiais. “Eu mandei a amostra no último dia 
de inscrição e quando vi estava entre os finalistas. Foi 
emocionante saber que cheguei tão longe. Agora, já estou 
cuidando da lavoura pensando nas próximas safras”, 
avalia.

Já João Luiz Cobra Monteiro, proprietário da Fazenda 
São Paulo, comentou que a contribuição da cooperativa 
foi essencial para que ele chegasse tão longe. “Contamos 
com uma assessoria muito boa promovida pela Cooxupé 
e SMC, por meio de assistência técnica, palestras e cursos 
pensados para oferecer melhorias no processo de pós-
colheita”, afirma.

João Luiz cresceu entre os pés de café. É da quinta 
geração de cafeicultores. E hoje, junto com o filho e 
seus funcionários, retoma métodos antigos de trabalho, 
promovendo a agricultura regenerativa, com melhor 
aproveitamento dos recursos naturais.

“Atualmente, fazemos a compostagem, 
reaproveitando o que antes era descartado. E sabemos que, 
independentemente de produzir cafés especiais, temos 
que fazer um café que seja de qualidade e sustentável. E 
conquistar um prêmio como esse é o reconhecimento de 
um trabalho bem feito”, pontua.

SELEÇÃO
O concurso Qualidade do Café Paulista é o primeiro 

de forma presencial pós-pandemia. E, nesta edição, voltou 
sob a condução da Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI) e da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (Apta).

Concurso Qualidade do Café Paulista 
premia cooperados da Cooxupé
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Celebrando a esperança, 
Cooxupé promove Ato Ecumênico

Encontro ocorreu em 30 de dezembro na matriz da cooperativa em agradecimento 
ao ano que passou e celebrando a fé e a esperança para 2023

Parceria entre FAEMG/SENAR e Cooxupé 
capacita mais 4 mil pessoas em 2022

O convênio foi assinado em 2011 e desde então colaboradores, cooperados e produtores 
participam de cursos e treinamentos para aprimorar o trabalho no campo

Com o tema "Cultivando Esperança", a Cooxupé 
realizou um Ato Ecumênico no dia 30 de dezembro, 
na matriz da cooperativa, em Guaxupé. O objetivo foi 
agradecer por mais um ano de conquistas e reiterar a 
fé e a esperança no ano que se inicia, recebendo 2023 
com confiança e boas energias.  

Levar mais conhecimento, produtividade e 
sustentabilidade para a produção rural estão entre 
os objetivos da parceria celebrada entre o SENAR 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Rural) e a 
Cooxupé. Somente em 2022, graças ao convênio entre 
as entidades, 4.448 pessoas – entre colaboradores, 
cooperados e produtores – receberam capacitação. 
No total, foram 474 cursos promovidos nas áreas de 
formação profissional e promoção social.  

Entre os colaboradores da cooperativa, 318 
participaram de cursos, entre os 57 ofertados. Já 
entre os cooperados, foram 4.130 participantes que 
puderam ampliar seus conhecimentos ao longo do 
ano.

Desde o primeiro convênio, efetivado em 
2011, foram realizados mais de 2 mil cursos que 
capacitaram e atualizaram aproximadamente 30 mil 
pessoas.

SENAR MINAS
O SENAR MINAS (Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural – Administração Regional 
de Minas Gerais) é responsável pela capacitação 
profissional e promoção social do produtor, do 

trabalhador rural e seus familiares. Anualmente, 
capacita cerca de 200 mil pessoas nas mais diversas 
áreas voltadas à atividade rural e trabalho no campo. 
A entidade ainda oferece Assistência Técnica e 
Gerencial gratuita para 11 cadeias produtivas do 
agronegócio.

O encontro, tradicionalmente, também marca 
o encerramento das atividades do ano, reunindo 
colaboradores. 

A celebração foi realizada pelo padre Alexandre 
José Gonçalves, da Igreja Católica Apostólica 
Romana e pelos pastores Antônio José dos Santos, 
da Igreja Presbiteriana do Brasil, e Vicente Luiz da 
Silva, da Igreja Assembleia de Deus. 

“O Ato Ecumênico é um momento de muita 
união, independente da religião de cada um”, afirma 
o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues 
de Melo. Em sua mensagem aos participantes, 
Carlos Augusto ressaltou os desafios e o cultivo da 
esperança, tema do encontro. "Que ano! Quanto suor, 
quanto trabalho, quanto aprendizado e crescimento. 
Comemoramos 90 anos de cooperativismo e 65 anos 
dedicados ao café em meio a pressões e dificuldades, 
mas nunca deixamos de lado o companheirismo e 
a esperança. A fé certamente é o combustível que 
sempre nos leva a vencer as grandes batalhas. Meu 
desejo é que 2023 venha com muita fé, paz e saúde 
para todos nós e para nossas famílias."

O evento também foi transmitido pelo canal da 
Cooxupé no Youtube.

Ato celebrou a esperança

Mais conhecimento: convênio capacita colaboradores, cooperados e produtores rurais

Presidente destaca a
importância da fé
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ATRAVÉS DA 

C O O P E R A Ç Ã O  
se realizam grandes 

C O N Q U I S T A S .

Sicoob Agrocredi, mais que uma escolha 
financeira, a cooperativa genuinamente 

da nossa região.
financeira, a cooperativa genuinamente financeira, a cooperativa genuinamente 

da nossa região.da nossa região.
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Departamento de Infraestrutura da Cooxupé 
está cada vez mais alinhado às práticas ESG 

Divisão subordinada à área de Logística e Operações atende projetos de investimentos 
e manutenções - preventivas e corretivas - refletindo em economia para a cooperativa

O Departamento de Infraestrutura da Cooxupé 
é um exemplo de como todas as ações precisam de 
planejamento e coordenação, oferecendo suporte para 
cooperados e colaboradores desempenharem suas 
tarefas.

Dentre as principais atribuições, este setor oferece 
instalações adequadas, planejadas ou ocasionais, 
garantindo a operacionalização dos processos, além 
de responder por reformas e manutenções prediais. Ao 
todo, esta área conta com 85 colaboradores divididos 
entre as áreas de Elétrica, Civil, Limpeza, Jardinagem e 
Projetos. 

"A Infraestrutura realiza vários tipos de serviços, 
tais como cuidar da qualidade da água, equipamentos 
de ar-condicionado, suprimentos de energia, limpeza 
do ambiente de trabalho, dentre outros", explica o 
coordenador do Departamento de Infraestrutura, Luiz 
Eduardo Rocha. 

Além disso, o setor responde pelos sistemas de 
combate a incêndio e de proteção contra descarga 
atmosférica, ambos para garantir a segurança das 
unidades da Cooxupé.

"A área de Infraestrutura é de vital importância 
para as grandes empresas e não poderia ser diferente 
para a cooperativa. Entre os principais desafios 
estão o mapeamento dos problemas e definição de 
prioridades, já que não faltam obras a executar, desde 
reparos essenciais às obras de grande vulto, estas que 
são demandas do planejamento estratégico. Assim, 
temos que atuar em várias frentes, garantir melhores 
condições estruturais para que as outras áreas possam 
cumprir efetivamente o seu papel, além de buscar 
inovações com melhores práticas para atender às 
demandas de cada setor", comenta o superintendente 
de Logística e Operações, Deivison Ricciardi.

FONTES LIMPAS COM 
ECONOMIA DE RECURSOS
Uma das iniciativas, gestada pelo departamento, 

foi a criação do Comitê de Energia Elétrica, que tem o 
objetivo de reduzir o consumo com base na própria 
geração, proveniente de fontes limpas e renováveis.

Ainda segundo os critérios de sustentabilidade, 
sempre que possível, a Infraestrutura promove o reuso 
de restos de obras, que podem ser aproveitados em 
outros projetos, reduzindo custos para a cooperativa 
e sendo, ainda, uma importante vitrine, como lembra 
Rocha.

"A Cooxupé recebe visitantes de várias partes 
do Brasil e do mundo. Nosso trabalho é causar uma 
boa imagem ao visitante quanto a nossa estrutura e 
segurança", enfatiza.

A cada novo investimento ou remodelação é 
feita uma avaliação sobre o patrimônio que pode ser 
reaproveitado em novas estruturas, sem deixar de lado 
a atenção com a iluminação natural, acessibilidade, 
reuso de água, eficiência térmica, etc.

Como exemplo está a economia com água 
e energia elétrica acumuladas. Em 2022, foram 
economizados 4.499.000 litros de água, na comparação 
com o anterior. No caso da energia houve redução de 
R$ 5.144.967,21 (base nov/22), em valores referentes ao 
mercado regular de energia. Sendo que, atualmente, 
86% da energia consumida na Matriz, Complexo Japy 
e Monte Carmelo estão no mercado livre, refletindo em 
economia para a Cooxupé.

O coordenador de Projetos do departamento, 
Bruno da Rocha Loures Corazza, reforça a importância 
de iniciativas como essa. "A Cooxupé - como instituição 
de vanguarda que sempre foi, além de promover a 

região e o País com iniciativas e subsídios técnicos para 
uma produção agrícola cada vez mais enquadrada 
nos conceitos de práticas sustentáveis baseados em 
ESG - investe também na eficiência energética de 
suas instalações, quer seja de produção, manejo ou 
administrativa. A cooperativa tem investido em gestão 
técnica dos projetos, métodos construtivos racionais, 
produção de energias renováveis e, também, no 
aproveitamento de águas pluviais, onde esta última 
foi implantada nas instalações do recém-inaugurado 
prédio da SMC. Lá, parte das águas de precipitação da 
área coberta é conduzida e armazenada para posterior 
utilização em destinos que não demandem água 
potável como, por exemplo, na irrigação de jardins", 
conclui.

A área de Infraestrutura é 
de vital importância para 
as grandes empresas e não 
poderia ser diferente para a 
cooperativa. Entre os principais 
desafios estão o mapeamento 
dos problemas e definição de 
prioridades, já que não faltam 
obras a executar, desde reparos 
essenciais às obras de grande 
vulto, estas que são demandas 
do planejamento estratégico. 
Assim, temos que atuar em 
várias frentes, garantir melhores 
condições estruturais para que 
as outras áreas possam cumprir 
efetivamente o seu papel, 
além de buscar inovações com 
melhores práticas para atender 
às demandas de cada setor

DEIVISON RICCIARDI
SUPERINTENDENTE DE LOGÍSTICA 
E OPERAÇÕES DA COOXUPÉ
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Mancha Aureolada no cafeeiro

Por Afonso Tibério da Cruz Filho, Eduarda de Vasconcelos Silva, Eduardo Silva de Oliveira, 
Leandro Lifonso Souza, Luiz Donizetti Ferreira Junior, Robson Henrique Xavier e Rodrigo Cleiton de Almeida 

(Desenvolvimento Técnico de Monte Carmelo)

O verão brasileiro é marcado por clima quente e úmido, sendo propício para o 
aparecimento de doenças nas lavouras cafeeiras. Dentre elas, estão as bacterioses, como, por 
exemplo, a Mancha Aureolada causada pela bactéria Pseudomonas syringae pv. garcae. Essa 
bactéria foi relatada pela primeira vez no Brasil no município de Garças, em São Paulo. Desde 
então, vem atingindo as lavouras do Sul, Sudeste e Centro-Oeste do País. 

A Mancha Aureolada pode causar danos às lavouras, provocando desfolha, seca de 
ramos, retardamento do desenvolvimento vegetal, superbrotamento e em casos mais 
graves levar à morte plantas jovens. É possível diagnosticá-la por meio da observação dos 
sintomas que aparecem em folhas e ramos. Nas folhas, há o surgimento de lesões e manchas 
de coloração escura, sendo circundadas por um halo amarelo em algumas vezes, levando à 
morte do tecido.

Já nos ramos há a seca do ponteiro, sendo tipicamente de dentro para fora da planta, 
permanecendo com algumas folhas presas. É de suma importância manter a atenção quanto 
aos sintomas, pois a bacteriose pode ser confundida com outra doença conhecida como 
Phoma, que é causada por um fungo.

Por ser uma bactéria, a disseminação ocorre em grande maioria pela água (chuvas), 
ventos, mudas e plantas contaminadas, podendo adentrar na planta por ferimentos 
provocados por ação humana, animal, entre outros, ou por meio de aberturas naturais na 
planta. 

Como forma de controle, usualmente faz-se de forma preventiva e/ou curativa a 
aplicação de defensivos cúpricos, bactericidas e, até mesmo, produtos biológicos. Também 
faz parte do manejo integrado, a obtenção de mudas sadias, a implantação de quebra-ventos 
na propriedade e uma nutrição equilibrada, tomando cuidado principalmente com o excesso 
de nitrogênio.

Borém Cafés Especiais 
lança edição limitada com 
campeão do Especialíssimo
Linha Reserva Especialíssimo possui nota 90,29 
e tem origem no programa de cafés especiais da 
Cooxupé e SMC Specialty Coffees

A Borém Cafés Especiais lançou uma edição limitada com lote do campeão do 
Programa Especialíssimo, premiação da Cooxupé e da SMC Specialty Coffees.  

A linha Reserva Especialíssimo, com 90,29 pontos, foi preparada com os grãos do 
grande campeão do programa de cafés especiais, Marcelo Miguel Madeira, cooperado da 
Cooxupé de Conceição da Aparecida, Sul de Minas Gerais.

“A Borém Cafés Especiais Reserva é uma linha composta por microlotes com 
características singulares. Uma opção para os apreciadores de café diferenciados por seu 
sabor único”, explica o professor Borém. “Os grãos utilizados para a produção dos nossos 
cafés são adquiridos de um seleto grupo de parceiros que, além da relação profissional, 
mantém uma amizade próxima marcada por respeito, confiança, compromisso e 
admiração mútuos”, completa.
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Cooxupé e Cultivar Associação Ambiental firmam 
parceria para destinação de resíduos orgânicos

Caçambas disponibilizadas pela 
Cultivar para disposição e coleta 

do material orgânico

Iniciativa, pautada nas práticas ESG, promove reaproveitamento de 
materiais que serão transformados em adubos

IMPORTÂNCIA DA 
DESTINAÇÃO CORRETA
Os materiais orgânicos auxiliam na ciclagem de 

carbono e nitrogênio no solo por meio da decomposição. 
No entanto, são oriundos de atividades antrópicas que, 
se manejados de forma inadequada, levam a problemas 
ambientais decorrentes da própria degradação.

E o líquido resultante (chorume) é altamente 
poluente, podendo contaminar o solo e águas 

Diariamente casas, empresas e indústrias 
produzem lixo. E parte desses resíduos são orgânicos, 
como restos de alimentos, que podem ser reaproveitados 
de alguma forma ou mesmo reintroduzidos na natureza, 
sem danos ao meio ambiente.

E diante da necessidade de tornar os processos 
mais sustentáveis e econômicos, a Cooxupé firmou 
uma parceria com a Cultivar Associação Ambiental 
para dar um novo destino aos resíduos que poderiam 
parar em lixões, onerando ainda mais as condições 
socioambientais.

De acordo com a EMBRAPA, no Brasil, cerca de 
50% de todo resíduo sólido urbano gerado é de origem 
orgânica, seguido dos recicláveis (28%) e rejeitos 
(22%). Uma quantidade considerável, que evidencia a 
importância da destinação ou reaproveitamento desse 
material de maneira adequada.

PARCERIA E 
BONS RESULTADOS
O Supervisor de Torrefação da Cooxupé, Lázaro 

Paulino, explica que a parceria teve início no primeiro 
semestre de 2022 e, desde então, com bons resultados.

“Houve um estudo da parte da Cooxupé 
para viabilizar e melhorar todos os aspectos. Na 
torrefação, por exemplo, temos essa parte do resíduo. 
E com a parceria conseguimos reduzir e melhorar a 
destinação desses materiais que sobram, facilitando 
o nosso trabalho e deixando a área de torrefação mais 
organizada”, explica.

subterrâneas, além de emitir maus odores que atraem 
insetos e emitem gases que contribuem para o efeito 
estufa.

Por isso, de acordo com o engenheiro ambiental 
da Cooxupé, Matheus Franco Severino, foi preciso 
pensar em formas de destinar corretamente os resíduos 
orgânicos.

“Essa parceria veio para evidenciar ainda mais 
as práticas de sustentabilidade ESG que a Cooxupé 
vem desenvolvendo. Esse resíduo que iria para aterros, 
agora, está sendo reaproveitado para produção de 
adubos organominerais”, comenta.

OBJETIVOS DA ONU
A iniciativa que se tornou realidade dentro 

da Cooxupé está em consonância também com os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas (ONU), no que tange ao 
“Consumo e Produção Responsáveis”.

Atualmente, a parceria funciona da seguinte forma: 
o trabalho é feito em todas unidades da Cooxupé nos 
municípios de Guaxupé e Monte Carmelo. Nesses locais, 
a associação disponibiliza caçambas para disposição 
do composto orgânico e coleta do material que, em 
seguida, é transformado em adubo orgânico (adubo 
organomineral).

Antes, porém, o departamento ESG da Cooxupé 
quantificou o volume de material orgânico produzido 
nessas unidades. Em 2021, por exemplo, foram 
produzidas aproximadamente 1.579 toneladas de 
material orgânico que, hoje, é destinado a Cultivar.

MATERIAIS
Entre os materiais produzidos nas unidades 

de Guaxupé e de Monte Carmelo, elencáveis para 
reaproveitamento, estão: pó de café verde oriundo dos 
armazéns e indústria (maior volume); pó de café torrado 
e moído; borra de café; restos de alimentos; cinzas 
geradas no processo produtivo; e fibras de sabugo do 
milho, provenientes de espaços como o refeitório, copa, 
cozinha, área de Classificação, Torrefação, Fábrica de 
Rações, silos e armazéns.

SUSTENTABILIDADE 
DOS NEGÓCIOS
A ação evidencia as boas práticas e permite 

que esses materiais sejam usados em benefício dos 
produtores e das diferentes áreas, promovendo a 
economia circular que garante a sustentabilidade nos 
negócios da Cooxupé.

Todo resíduo direcionado a Cultivar é feito 
seguindo os padrões legais de rastreabilidade e 
destinação final com o MTR – Manifesto de Transporte 
de Resíduos. Este manifesto é uma declaração da 
movimentação de resíduo que é realizado por todas as 
empresas geradoras de resíduos para transporte de um 
local para outro. Ao fim, a Cultivar emite um certificado 
de destinação final para a Cooxupé.

Essa parceria veio para 
evidenciar ainda mais as 
práticas de sustentabilidade 
ESG que a Cooxupé vem 
desenvolvendo. Esse resíduo 
que iria para aterros, agora, 
está sendo reaproveitado 
para produção de adubos 
organominerais
MATHEUS FRANCO SEVERINO
ENGENHEIRO AMBIENTAL DA COOXUPÉ
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Cooxupé inaugura nova sede da 
SMC Specialty Coffees

Nova estrutura conta com um espaço amplo e um laboratório moderno de 
provas, com tecnologia avançada

No dia 16 de dezembro, a Cooxupé inaugurou a 
nova sede da SMC Specialty Coffees. Braço direito da 
cooperativa no mercado de cafés especiais, a nova 
estrutura está situada em Guaxupé, cidade-sede da 
matriz Cooxupé e do Complexo Japy.

Já são 13 anos desde a fundação da SMC e a nova 
sede recebe um espaço amplo e um laboratório moderno 
de provas com tecnologia avançada, a fim de aprimorar 
as avaliações dos cafés produzidos por cooperados e 
cooperadas.

"A nova sede, para nós, é a casa de cafés especiais 
dos nossos cooperados e cooperadas, além de ser um 
espaço para recebermos nossos clientes. São diversas 
famílias se unindo e trabalhando, contribuindo para que 
a SMC se torne a maior exportadora de cafés especiais do 
Brasil e do mundo", afirma Osvaldo Bachião Filho, vice-
presidente da Cooxupé.

SMC E MERCADO
Hoje, a SMC exporta café especial para 28 países e 

o produto brasileiro tem potencial para figurar entre as 
principais origens do mundo. O presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, destacou que a cada 
ano a SMC vem consolidando a sua história, sempre em 
crescimento e impulsionando novas oportunidades aos 
parceiros e parceiras.

“Tanto o mercado quanto os consumidores 
mundiais estão buscando cada vez mais cafés de alta 
qualidade. E, trazendo esse cenário para nossa realidade, 
temos contribuído bastante nas exportações para 
atender aos mais exigentes clientes com os quais nos 
relacionamos”, declara o presidente.  

Carlos Augusto também cita que a inauguração 
da nova sede mostra o quanto a cooperativa segue 
empenhada com o seu planejamento estratégico, 
investindo de maneira muito consciente. “Muito além 
de elevar o patrimônio das nossas famílias cooperadas, 
seguiremos com a nossa vocação de agregar valor aos 
cafés produzidos por todos os cooperados, explorando 
todas as aberturas e oportunidades neste nicho de 
mercado”, completa. 

TRAJETÓRIA DE SUCESSO
Maria Dirceia Mendes, Gerente Comercial e 

Administrativa da SMC, se emociona ao falar sobre 
a trajetória da empresa. “Ao olharmos para trás, 
percebemos que todas as dificuldades, por maior que 
tenham sido, foram superadas, e nossos esforços valeram 
a pena. Sou muito grata a cada um dos nossos parceiros, 
ao apoio que sempre tivemos da Cooxupé e ao nosso 
time de profissionais que se empenham para construir 
uma empresa cada vez melhor.” 

O futuro da empresa controlada pela Cooxupé 
é audacioso, mas condizente com seu crescimento 
exponente. Mário Panhotta, Superintendente de 
Torrefação e Novos Negócios, diz que a abrangência da 
empresa no nicho de cafés especiais é um dos desafios e, 
também, uma das grandes oportunidades para o futuro 
da SMC.

“Nosso propósito é expandir os negócios da SMC 
cada vez mais. Para isso, um dos pontos cruciais é, 
além de abrir novas portas para os nossos cooperados 
e cooperadas, permitir que eles de fato vivenciem 
essa realidade, que por muito tempo se pensou ser 
algo distante. Essa vivência significa consistência nas 
entregas, significa que nossos clientes estarão recebendo 
os melhores produtos e o melhor atendimento, tendo 
certeza de que quem produz os cafés especiais que eles 
adquirem são parte atuante do nicho de cafés especiais.”

Como parte do compromisso de estar sempre 
próxima aos cooperados e cooperadas, a SMC participará 
da FEMAGRI 2023 e da Feira do Cerrado, levando mais 
informações sobre produção sustentável de cafés 
especiais.

O presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, 
destacou que a SMC vem consolidando a sua história

Osvaldo Bachião Filho, vice-presidente da cooperativa

Inauguração da nova sede da 
SMC foi realizada no dia 16 de dezembro

Nova estrutura da SMC está situada em Guaxupé
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Encontro reforçou as demandas e apresentou projetos do setor produtivo do café

Na foto, da esquerda para a direita: Wilson Vaz de Araújo (Mapa), Deputado Federal Zé Vítor (PL), 
Ministro Carlos Fávaro, Silas Brasileiro (CNC), Sílvio Farnese (Mapa) e Deputado Federal Neri Geller (PP).

N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

O presidente do Conselho Nacional do Café (CNC), 
Silas Brasileiro, participou da primeira audiência da ins-
tituição com o Ministro da Agricultura e Pecuária (Mapa), 
Carlos Fávaro, acompanhado do deputado federal 
por Minas Gerais, Zé Vítor (PL), no dia 12 de janeiro. Na 
oportunidade, foram apresentadas ao novo ministro as 
demandas e oportunidades do setor produtivo cafeeiro 
nacional.

Silas Brasileiro levou ao conhecimento de Fávaro 
os projetos ligados à cafeicultura que estão em anda-

mento, inclusive com o apoio do Ministério da Agricultu-
ra, a exemplo do Programa Café Produtor de Água, que 
conta com a parceria do Mapa para sua execução.

O presidente do CNC também aproveitou o encon-
tro para reiterar a importância do Conselho Deliberati-
vo da Política do Café (CPDC), que tem na sua gestão – 
como presidente – o titular do Ministério da Agricultura. 
Além disso, reafirmou o pedido de uma audiência para 
os representantes da iniciativa privada no CPDC, tendo 
o encontro agendado para os dias 07 ou 08 de fevereiro, 

visto o ministro estar de viagem marcada para a Alema-
nha.

Outro fato importante foi a confirmação da perma-
nência da estrutura do café com os servidores atuais do 
Mapa.

“Esse primeiro encontro foi muito importante para 
deixarmos claro ao ministro Fávaro a intenção do CNC 
em dar continuidade ao estreito relacionamento entre a 
instituição e o Governo Federal, já que temos pautas fun-
damentais para o setor nos próximos anos. Sem a coope-
ração é impossível alcançarmos os resultados que todos 
queremos, tanto o governo, quanto as entidades, asso-
ciações, cooperativas e, o mais importante, o produtor 
rural. Preocupado com a manutenção do Fundo de De-
fesa da Economia Cafeeira (Funcafé), o CNC continuará 
atuando diuturnamente para a manutenção e melhoria 
constante na gestão do fundo”, explicou Silas Brasileiro.

Ao presidente do CNC e ao deputado Zé Vitor, o 
ministro garantiu que a pasta estará envidando esforços 
para um estreito relacionamento com os representantes 
do CDPC. Também participaram da audiência o Diretor 
Sílvio Farnese, o deputado federal por Mato Grosso, Neri 
Geller (PP) e o Secretário de Política Agrícola, Wilson Vaz 
de Araújo.

CNC se reúne com Ministro Carlos Fávaro

NAIR GONÇALVES SIQUEIRA

ROBERTO PIO CORREA

MARIA APARECIDA LEITE MORAES

ALÍPIO MACHADO DA SILVA

LUIZ ALBERTO CAVALCANTE DE OLIVEIRA

CRISTIANO DOS SANTOS

GUARACY EVANGELISTA DE ALVARENGA

Faleceu no dia 1º de dezembro de 2022, aos 110 anos, a Sra. Nair 
Gonçalves Siqueira. Cooperada de Botelhos, desde 2006, era proprietária 
da Fazenda São Miguel. 

Casada com Ernesto Romão Siqueira, deixa a filha Maria Neyde 
Siqueira Villas Boas. 

Mensagem da família: “Nunca estamos preparados para nos 
despedir para sempre, mesmo sabendo que isso faz parte da vida. 
Nossos corações estão pesados por perder alguém tão importante e 
especial. Estamos de luto, lamentando a sua partida, mas celebraremos 
para sempre sua passagem inesquecível pelo mundo. Descanse em paz!”

Faleceu no dia 06 de janeiro de 2023, aos 77 anos, Roberto Pio 
Correa. Cooperado de São Pedro da União, desde outubro de 1988, 
ele comandava o Sítio Areas.

Deixa a esposa, Regina Aparecida Guimarães Correa, e a filha 
Raquel Aparecida Correa.

Faleceu no dia 05 de janeiro de 2023, aos 83 anos, Maria 
Aparecida Leite Moraes. Cooperada de Cabo Verde, desde junho de 
2010, era proprietária do Sítio Santa Luzia. 

Casada com Pedro de Moraes, deixa os filhos José Carlos de 
Moraes, José Miguel de Moraes, José Daniel de Moraes, José Walter de 
Moraes, Marlene Leite de Moraes, Marcelena Leite de Moraes e Lucia 
Helena Leite de Moraes.

Mensagem da família: “Sabemos que para tudo há um tempo, 
para cada coisa um momento debaixo dos céus. Tempo para nascer e 
tempo para morrer, tempo para sorrir e tempo para chorar. O tempo 
que esteve ao nosso lado foi uma dádiva de Deus. Mas Deus, na sua 
sabedoria e amor, a chamou para habitar em sua casa.”

Faleceu no dia 28 de novembro de 2022, aos 67 anos, Alípio Machado da Silva. 
Cooperado de Conceição da Aparecida, desde setembro de 2006, era proprietário da 
Fazenda Macuco e Rio Claro.

Deixa a esposa Maria de Lourdes Borba da Silva e os filhos: Chester e Alfrane. 

Faleceu no dia 08 de novembro de 2022, aos 56 anos, Luiz Alberto Cavalcante 
de Oliveira. Cooperado de Campestre, desde junho de 2006, era proprietário do Sítio 
Oliveira Pedra Grande/Itaguaçu.

Deixou a esposa Laudicea F. Santos Oliveira e os filhos: Leonardo Santos Oliveira e 
Luiz Felipe Santos Oliveira. 

Mensagem da família: “Conosco fica a saudade, a lembrança de um sorriso 
alegre. Uma grande perda de um homem honesto, trabalhador, humilde e sempre com 
alegria em tudo que fazia. Um bom marido e um bom pai, um exemplo. Éramos uma 
família perfeita e feliz. Mesmo na dor só temos que agradecer a Deus por ter nos dado 
o privilégio de termos caminhados juntos. Deixou-nos um bom legado. Saudades de 
seus familiares e amigos.”

Faleceu no dia 22 de novembro de 2022, aos 34 anos, Cristiano dos Santos. 
Cooperado de Caconde, desde junho de 2022, era proprietário do Sítio Marino 
Brandi. 

Deixa a esposa Camila e os filhos: Cristiano Henrique, Anna Clara e Arthur.
Mensagem da família: “É grande a saudade e nada poderá apagar sua 

lembrança, seu sorriso e sua alegria. Nos confortamos em saber que Deus o 
acolheu em sua moradia.”

Faleceu no dia 15 de dezembro de 2022 o cooperado de Campos Altos, Guaracy Evangelista de 
Alvarenga, aos 80 anos. 

Associado à Cooxupé desde janeiro de 2016, comandava a propriedade Larga e Mesas. 
Deixa a esposa Carmem Maria Alvarenga e a filha Maria Izabel Alvarenga.
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para thallessilva@cooxupe.com.br . Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

APLICADOR DE HERBICIDA Jato 400 litros 2021, sem 
uso. Tratar fone (35) 99129-2626.

5 BALANÇAS ENSACADEIRAS Matisa, modelo MB – 
1/C, em Guaxupé/MG. Os produtos vêm com funil de 
ensaque e balanças para regulagem de peso manual. 
Valor: R$ 4.000,00 (cada). Tratar com Luiz Felipe, fone 
(35) 3696-7095.

8 BALCÕES CAIXAS Check Out Ergon Line 1E, 1,99 m x 
1,03. Valor: R$ 2.840,00 (cada). Tratar com Diego, fone 
(35) 3696-1347, ou com Rodrigo, fone (35) 3696-1106.

BOMBA DE NEBULIZAÇÃO Malva, com turbina pulso 
jato, sistema de ignição e proteção térmica na turbina 
em grades dianteiras. Produto em Guaxupé/MG. Valor: 
R$ 5.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095. 

2 CABINES DE TRATOR em Guaxupé/MG. Os equipa-
mentos atendem aos modelos MF 290, 275 ou simila-
res. Valor: R$ 5.000,00 (cada). Tratar com Luiz Felipe, 
fone (35) 3696-7095.

CARRETA BASCULANTE Santa Izabel azul, 5 mil qui-
los. Tratar com Márcio, fone (35) 99962-6757.

CARRETA REFEITÓRIO seminova, da marca JZ, com 
24 lugares, 2 banheiros, 2 caixas d’água e pia (lavató-
rio). Tratar com Rubens, fone (34) 99801-1325.

CARRETA TRITON DE MADEIRA, 3 toneladas, com 
sistemas de freio, sem uso. Tratar com Toninho, fone 
(35) 99746-0489.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Jacto KTR - AP/SR, ano 
2000, em Botelhos/MG. Valor: R$ 150.000,00. Tratar 
fone (35) 99812-7259.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Matão tracionada, 2013, 
com 790 horas de uso, em bom estado de conser-
vação. Tratar fone (14) 99792-0223.

2 EMPILHADEIRAS TRANSPORTADORAS DE CAFÉ 
ensacado (6 metros de comprimento), em Alfenas/
MG. Valor: R$ 5.000,00 (cada). Tratar com Luiz Felipe, 
fone (35) 3696-7095. 

EMPILHADEIRA DE SACARIA COM MOTOR, em São 
José do Rio Pardo/SP. Valor: R$ 5.000,00. Tratar com 
Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.

ENFARDADEIRA DE MALA DE SACARIA trifásica (380 
V), em Guaxupé/MG, com regulagem de altura. Valor: 
R$ 2.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095. 

6 ESPALHADORES DE GRÃOS Kepler Weber, em Alfe-
nas/MG, com motor 220/380, 2 CV. Valor: R$ 6.000,00 
(cada). Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.  

LAVADOR DE CAFÉ Pinhalense completo (10.000 lit-
ros), seminovo, em ótimo estado de conservação. Va-
lor: R$ 28.000,00. Tratar fone: (35) 99921-8221.

LEVANTADOR DE CAFÉ Dragão Sol, com caixa grane-
leira hidráulica seminova. Equipamento em Muzam-
binho/MG. Valor: R$ 13.000,00. Tratar com Henry, fone 
(35) 99904-6420.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ D’Andréa, tipo 2, em 
pleno funcionamento. Equipamento em Guaranésia/
MG. Tratar fone (35) 99985-1284.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ D’Andrea n° 2. Tratar 
com Antônio, fone (11) 98124-2120.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ Frederik 1959. Tra-
tar com Josmar, fone (35) 3042-0228/ (35) 98869-0866 
(WhatsApp).

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ conjugada Pinha-
lense, 800 arrobas, 1997. Tratar com Marcelo, fones 
(35) 99173-2766 (WhatsApp) ou (35) 99811-4941.

MÁQUINA DE LIMPAR CAFÉ Pinhalense, 2018, valor: 
R$ 130.000,00. Tratar com Messias, fone (35) 98431-
3294 ou (35) 98479-4752.

MÁQUINA DE SEPARAR CAFÉ Pinhalense (Classifica-
dor Porto) de 7 bicas. Tratar com Marcelo, fones (35) 
99173-2766 (WhatsApp) ou (35) 99811-4941.

MINI TRANSPORTADOR sem motor e tambor para 
rolamento da lona, em São José do Rio Pardo/SP. Va-
lor: R$ 1.500,00. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-
7095.  

ORDENHA MECÂNICA DeLaval com 6 conjuntos, 
pulsador eletrônico, medidores de leite e contenções. 
Tratar fone (31) 99942-1435. 

10 PENEIRAS Pinhalense modelo PFA II 5, 2012, em 
Monte Carmelo/MG. Os rolamentos, molas e penei-
ras estão em ótimo estado de conservação. Valor: R$ 
170.000,00. Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.  

ROÇADEIRA Kamaq dupla, flex, 2019, em Jacuí-MG. 
Tratar com Marcos, fone (35) 99975-0594.

SECADOR ROTATIVO 5000 litros Palini & Alves, mono-
fásico, com forno, alimentador e elevador. Tratar com 
Márcio, fone (35) 99739-1843.

SUÍNOS - 187 chupetas com T. Valor: R$ 9.900,00. Tra-
tar com Nelson, fone (19) 99669-9217 ou com Carlos, 
fone (19) 99951-7776.

SUÍNOS - 200 placas Ardósia de 1,0m x 0,80m x 4cm; 
50 postes de Ardósia de 1m x 10cm x 10cm; 30 placas 
de Ardósia com portões 0,80m x 0,50m; 350 placas de 
concreto de 1,0m x 0,30m X 5mm; 150 postes de con-
creto de 1m x 10cm x 10cm. Tratar com Nelson, fone 
(19) 99669-9217 ou com Carlos, fone (19) 99951-7776.

SUÍNOS - Balança eletrônica com capacidade de 
1.500kg, computador, duas bases de sensores e pran-
cha de ferro de 1,5m. Valor: R$ 4.950,00. Tratar com 
Nelson, fone (19) 99669-9217 ou com Carlos, fone (19) 
99951-7776.

SUÍNOS – Carreta para ração seminova, vermelha, 1 
eixo 4 Ton., com rosca interna. Liga na tomada de força 
do trator. Valor: R$ 6.950,00. Tratar com Nelson, fone 
(19) 99669-9217 ou com Carlos, fone (19) 99951-7776.

SUÍNOS – Conjunto Biodigestor completo em 2 lagoas 
de 11m x 22m x 3m, com mantas Plaslonas. Valor: R$ 
36.000,00. Tratar com Nelson, fone (19) 99669-9217 ou 
com Carlos, fone (19) 99951-7776.

SUÍNOS – Fábrica de ração completa, 3 T/h, com 
chupim, peneira automática, triturador 20hp, rosca 
elevatória, silo pulmão 3 T, 1 caçamba com balança, 
rosca de descarga, misturador 1.000 k e 1 painel mon-
tado. Valor: R$ 85.000,00. Tratar com Nelson, fone (19) 
99669-9217 ou com Carlos, fone (19) 99951-7776.

HILUX SRV 2020, diesel, com 34 mil kms rodados, 
branca e diversos acessórios. Tratar fone (35) 99956-
3091 – WhatsApp.

LOGAN 2015 com 67 mil kms rodados, completo. Valor: 
R$ 41.500,00. Tratar com Filipe, fone (35) 99981-0715.

ÔNIX 2017 LT, 1.0, com 83.300 kms rodados. Tratar 
com Otávio, fone (19) 98153-1584 (Whatsapp).

PALIO 2010/2011, 1.4, prata, completo (menos ar). Va-
lor R$ 30.000,00. Tratar com João ou Marcos, fones (35) 
99852-6766 e (35) 99975-5309.

RANGER 2021 completa com câmbio automático, em 
Guaranésia/MG. Apenas 5 mil kms rodados. Tratar fo-
nes (35) 99229-6169 ou (35) 98703-0639.

SAVEIRO 2018, 1.6, cabine dupla, prata, 62 mil kms ro-
dados. Valor: Tabela Fipe. Tratar fone (35) 99914-7305.

STRADA 2019 com 46 mil kms rodados, branca, com 
ar-condicionado, direção hidráulica, vidro e trava. Valor: 
R$ 63.000,00. Tratar com Fábio, fone (11) 99920-1701.

VÁRIOS: F-4000 1982, com motor mwm, turbina garre-
te, carroceria, lataria e pneus em bom estado de conser-
vação; Honda Civic LXR completo, branco, com 130 mil 
kms rodados; Yamaha XT 660 com 69 mil kms rodados, 
dois pneus novos, em bom estado de conservação; Pa-
lio Fire Celebration 2009, 4 portas, com 4 pneus novos, 
em bom estado de conservação. Tratar com Cláudio, 
fone (35) 99850-5747.

AVES E ANIMAIS

20 VACAS GIROLANDO MEIO SANGUE. Todas de ge-
nética para acima de 25 litros, em Compost Barn, po-
dendo chegar a 40 litros. Tratar fone (31) 98834-4880.

BEZERROS NELORE com excelente padrão e pro-
cedência. Tratar com Felipe, em Botelhos, fone (35) 
99811-4797.

BRANGUS: touros registrados entre 2 e 3 anos com 
andrológico, em Botelhos /MG e em Caconde/ SP;  
vacas registradas – www.capabrangus.com.br. Tratar 
com Josmar, fone (35) 3042-0228/ (35) 98869-0866 
(WhatsApp).

CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR. 
Animais registrados, de genética consagrada e anda-
mento superior. Temos potros, cavalos adultos e mat-
rizes para reprodução e trabalho no Haras Fremisa, em 
Carmo do Rio Claro/MG. Tratar com Maurilio, fone (35) 
98807 – 8742.

FILHOTES DE CACHORRO DA RAÇA FILA – puros. 
Tratar fone (35) 99855-9252.

GADO LEITEIRO GIROLANDO (40 vacas e 23 no-
vilhas). Tratar com Ezequiel, fone (37) 99952-5589.

PEIXES ADULTOS PARA PESQUEIROS, em São José 
do Rio Pardo/SP. Pacu, Tambaqui e Tambacu acima de 
6 kg. Tratar com Márcio, fone (19) 99775-4265.

SUÍNOS OU TROCA POR PORCO CAIPIRA tipo ca-
rioca, em Campestre/MG. Tratar fone (35) 99842-2589.

TOURINHOS HOLANDÊS vermelho e branco PO. 50 
anos de seleção. Tratar fone (35) 99133-1403.

SUÍNOS – Gerador 50 kva a biogás/gasolina, revisa-
do, com quadro de comando funcional. Valor: R$ 
26.000,00. Tratar com Nelson, fone (19) 99669-9217 ou 
com Carlos, fone (19) 99951-7776. 

SUÍNOS – Roscas/Chupins:  2 de 10 pol x 10 m – valor: 
R$ 9.000,00; 1 de 4 pol x 5 m – valor: R$ 6.000,00; 2 de 
6 pol x 6 m – valor: R$ 7.000,00; 1 de 4 pol 12 m – valor: 
R$ 8.000,00; 2 de 5 pol 6 m – valor: R$ 6.000,00. Tratar 
com Nelson, fone (19) 99669-9217 ou com Carlos, fone 
(19) 99951-7776.

TANQUE DE EXPANSÃO para 1.000 litros DeLaval, em 
ótimo estado de conservação. Tratar fone (31) 99942-
1435.

3 TRANSPORTADORES para máquinas de costura + 3 
minis transportes de sacaria Matisa, em Guaxupé/MG. 
Os conjuntos possuem alavancas com engrenagens 
para auxilio na pesagem das sacarias. Os equipamen-
tos estão sem motores. Valor: R$ 2.000,00 (o conjunto). 
Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.

TRATOR LS r65, 2019, com telemetria, vigia do motor e 
420 horas trabalhadas. O veículo é manual, com chave 
reserva e revisões feitas na concessionária. Tratar com 
José, fone (35) 99922-6571 – WhatsApp.

TRATOR LS R60, 2016, traçado cafeeiro. Tratar com 
João, fone (16) 99109-0416.

TRATOR Massey Ferguson 265, agrícola, 4x2, 1995, em 
Passos/MG. Tratar com Tonico, (35) 99981-3921.

TRATOR Massey Ferguson 275, 1989, em ótimo es-
tado de conservação. Tratar com Antônio, fone (35) 
99844-9755.

TRATOR Valtra BS 75 cafeeiro, 2014, com comando 
duplo e super redutor. Todo revisado. Veículo com 
6300 horas de uso. Tratar fone (35) 99811-7972.

TRICICLO AGRÍCOLA JC com moto 150 cilindradas, 
adubadeira e caixote, em Alpinópolis/MG. Preparado 
para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar com 
Dalton, fone (35) 98413-2236.

VÁRIOS: 01 Chupin 8”X 6,5 m seminovo com motor, 
chave e fios trifásicos; Secador Baú D’Andrea 20.000 li-
tros completo, em bom estado de conservação. Tratar 
com Ronaldo, fone (35) 99973-3333.

VÁRIOS: Secador Baú D’Andrea 15.000 litros com for-
nalha; Máquina de Benefício Pinhalense com 2 penei-
ras; Tulha de tábuas com capacidade para 500 sacas 
de café em coco. Tratar com Valmir, fone (34) 99807-
6729.

MOTOS E VEÍCULOS

CELTA LIFE, 2 portas, 2007, flex. Valor: R$ 15.500. Tra-
tar com Tatiane, fone (11) 98680-8685.

F-4000, 1991, motor 229, direção turbo, original de 
fábrica. Tratar com Fernando, fone (35) 99974-1323.

F-350, 2011, com ar-condicionado, pneus e bate-
rias novos, carroceria e assoalho de ferro. Tratar com 
Eduardo, fone (35) 98846-2655.

F-350, 2008, completa, com carroceria graneleira de 
madeira. Valor: R$ 135.000,00. Aceita-se troca. Tratar 
com Filipe, fone (35) 99981-0715.
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VÁRIOS: Tourinhos Gir leiteiro, PO de onze a treze me-
ses registrados, filhos de touros provados (Jaguar, Ivan 
etc.); Tourinho Nelore PO trinta meses com registro 
definitivo e exame andrológico, neto de Landau do Di 
Genio e Enlevo da Morungaba. Tratar fone (19) 98143-
8595.

VÁRIOS: Tourinhos Senepol; Desmama de cruzamen-
to indústria; Vacas Senepol PO.; Vacas Nelore e cru-
zamento angus/nelore. Tratar fone (35) 99964-1232 
(WhatsApp). 

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO no Guarujá (a 10 minutos da Praia da 
Enseada). Bem localizado, o imóvel é totalmente mo-
biliado e conta com 1 suíte, 3 quartos, 2 banheiros e 2 
garagens. Aluga-se também. Tratar com Isabel, fone 
(19) 99901-8345.

APARTAMENTO, em Alfenas/MG, no 3º andar, com 
2 suítes, sala, copa, cozinha, varanda e 1 vaga na gar-
agem. O imóvel está localizado na Rua Prof. Carvalho 
Júnior, 233 (Prox. ao Fórum). Tratar com Jaqueline, 
fone (35) 98862-6967. 

CASA em Guaxupé/MG, na Rua Alceu Prado, nº 456 A, 
no bairro Agenor de Lima, com 2 quartos, sala, cozin-
ha, banheiro, lavanderia, garagem e um porão. Tratar 
com Isabelle, fone (35) 99985-1308 ou tratar com Tere-
sa, fone (35) 99725-6578.

CASA de alto padrão no Bairro Nova Floresta, em Guaxu-
pé/MG, sendo: piso superior:  4 dormitórios com 2 suítes, 
sendo uma master com hidromassagem e closet, uma 
ampla varanda com linda vista, além de dois quartos 
com 1 banheiro social; piso inferior: living com 4 ambien-
tes integrados, cozinha americana, lavabo; e área gour-
met com 1 banheiro, piscina e garagem para 6 veículos. 
Tratar com Izabel, fone (19) 99600-2411.

CASA em Monte Santo de Minas/MG, no Jardim Bela 
Vista. O imóvel conta com 3 quartos, sala, cozinha, 2 
banheiros, churrasqueira, piscina e garagem para 3 
carros. Tratar com Tauana, fone (35) 99903-6532. 

RESIDÊNCIA com 2 quartos, sala, cozinha, 1 banhei-
ro, garagem para 1 carro, área de serviço, área de lazer 
com churrasqueira toda coberta com quartinho ao 
fundo. O imóvel está localizado no Jardim Novo Ho-
rizonte, em Guaranésia/MG. Aceita-se venda ou troca 
por outra casa em Guaxupé/MG. Tratar fones (35) 
98703-0639 ou (35) 99229-6169.

TERRENO de 451 m² no Jardim Primavera, em Gua-
xupé/MG. Valor: R$ 220.000,00. Tratar fone (35) 99122-
1723.

TERRENO DE 1,38m² no Bairro São Judas, em Cabo 
Verde/MG, com planta aprovada pela prefeitura para 
construção de três unidades independentes. Valor: 
R$ 50.000,00. Tratar com João Batista, fone (35) 99829-
2599.

IMÓVEIS RURAIS

30 MIL M² cheios de café, com documentação em dia, 
em Babilônia/Jururaia-MG. Vendo ou troco por imóvel 
em Juruaia. Tratar fone (35) 99700-7363.

1 ALQUEIRE no Bairro Areias, em Juruaia/MG, conten-
do 2 mil pés de café com 3 anos e outros 2 mil pés de 
café com 4 anos. Terra livre de pedras e com boa altitu-
de. Tratar com Pedro, fone (35) 98459-0452.

1 ALQUEIRE e ¼ de terra contendo pés de café em 
produção, na Babilônia (caminho para São Pedro da 
União). Área com documentação regularizada. Tratar 
fone (35) 99231-9414.

1,5 ALQUEIRE no Bairro Posses da Serra, em Monte 
Belo/MG. O local conta com 5 mil pés de café (um ano 
de planta), espaço para completar com mais 8 mil pés 
de café, e um saco de milho já plantado. Área toda 
mecanizada. Tratar com Odair, fone (35) 99958-4744 
(WhatsApp).

1/5 ALQUEIRE de terra com pés de café no bairro Ibi-
turuna, em Nova Resende/MG. Tratar com Juberto, 
fone (35) 99829-5028.

2 ALQUEIRES com documentação em dia. A área é re-
gularizada como urbana, estando localizada em fren-
te ao presídio de Guaxupé/Guaranésia. O local possui 
energia elétrica (frente de 400 metros), com projeto de 
galpão industrial e comercial. Tratar com Antônio, fone 
(35) 98857-6000.

3 ALQUEIRES e ¾ em Areado/MG, no bairro Posses 
(Cambuí). Área para plantio de café. Tratar fone (35) 
99824-1261.

3 ALQUEIRES e 30 litros de terra em Areado/MG (senti-
do Bairro da Estação). Parte do local pode ser loteada. 
Tratar fones (35) 99753-1779 ou (35) 99909-6406.

3 ALQUEIRES em Monte Santo de Minas/MG, no 
Bairro Pitangueiras. O local conta com uma casa de 
piso frio com 4 quartos, cozinha, banheiro, além de 
terreirão, tulha, 7.000 pés de café, barracão para 20 va-
cas, pasto, moita de capim e mina d’água. Tratar com 
Tauana, fone (35) 99903-6532.

5 ALQUEIRES com área de café mecanizada, com 
documentação em dia e reserva. Lavoura com 4 anos 
em plena produção (50.000 pés) e água para futuro 
projeto de irrigação. O local está a 4 km do trevo de 
Guaxupé (sentido Juruaia). Tratar com Antônio, fone 
(35) 98857-6000.

24 ALQUEIRES contendo 66 mil pés de café em terre-
no plano no bairro Caiana, em Machado-MG. Tratar 
pelo e-mail moura.paula@gmail.com ou pelo fone +1 
612-208-2166 (WhatsApp).

12 HECTARES para arrendamento para plantação 
em Barrânia, próximo a Caconde/SP. Tratar fone (19) 
99977-8001.

25 HECTARES de café em Guaranésia/MG. Os pés de 
café já estão formados e produzindo. Tratar fone (35) 
98852-1002.

58 ALQUEIRES de terra, em Muzambinho-MG, com 
80 ha em café (produção média de 38 sacas por hecta-
re). Propriedade com documentação em dia. O local 
apresenta toda a estrutura e equipamentos para o pré 
e o pós-colheita, tais como adubadeiras, aplicadores, 
barracões, beneficiadoras, carretas, colheitadeiras, 
lavadores, secadores, tratores e tulhas. Valor: R$ 
18.000.000,00. Forma de pagamento a negociar. Tratar 
com Henry, (35) 99904-6420.

CHÁCARA localizada no Condomínio Pinheirinho, em 
Monte Santo de Minas/MG. Em um terreno de 3.800 
m², o imóvel possui uma casa ampla com 4 quartos 
(sendo 1 suíte com banheira de hidromassagem), 2 
banheiros, 2 cozinhas, ampla varanda e garagem, 
espaço gourmet e de lazer com churrasqueira e sau-
na, depósito para ferramentas e duas áreas de serviço 
com tanques e uma capelinha. O espaço é amplo e ar-
borizado. O condomínio possui duas represas e um rio 
que corta sua divisa. O imóvel possui internet a cabo, 
iluminação e poço artesiano. Documentação em per-
feito estado. Valor: R$ 380.000,00. Tratar com Jair, fone 
(35) 3591-2642. 

23 HECTARES “porteira fechada”, no Bairro Pontal, em 
Guapé/MG. O local conta com 30.000 pés de café em 
produção, 1 casa grande, 2 casas pequenas, 2 barracões, 
4 terreiros (sendo 1 concretado), triciclo completo (com 
adubadeira), pulverizadores, roçadeiras, duas carretin-
has e vaquinha para rodar café. A propriedade possui 
também lagoa e capela. Tratar com Domingos, fone (35) 
99769-0551.

SÍTIO em São Pedro da União, no bairro do Córrego Gran-
de, a 3 km da cidade. Documentado, o imóvel possui 7 
alqueires, água, luz e área com lavoura cafeeira. Excelente 
propriedade para plantio de grãos. A área é livre de geada. 
Valor do alqueire: R$ 100.000,00. Aceito 50% e o restante 
facilito. Tratar com Pedro, fone (11) 99821-0935. 

SÍTIO de 37,6 alqueires em Capitólio/MG, região do Varge-
do, a 16 km sentido à serra. 2 nascentes, 2 açudes, 37.000 
pés de café, 15.000 pés de eucalipto, curral de aroeira, 
caixa d'água, reserva devidamente documentada e cer-
cada. R$ 45.000,00 o alqueire. Tratar com Celso, fone (16) 
99273-5897.

SÍTIO com 36 hectares em Monte Santo de Minas/MG. O 
local conta com 90 mil pés de café em produção, 30 mil 
pés de eucalipto, luz, posto artesiano, internet, câmeras, 
casa e barracão. Tratar fone (35) 99171-2166.

TERRENO de 918 m² em Alterosa/MG, bairro Serra Ne-
gra. O local faz fundo com a represa de Furnas. Valor: R$ 
60.000,00. Tratar Haroldo, fone (35) 99128-3739.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

BARRACÃO comercial 300m², no bairro Lavapés, em 
Nova Resende (MG). Tratar com Juberto, fone (35) 99829-
5028.

EUCALIPTO VERMELHO próximo a Barrânia-Caconde/
SP. Tratar fone (19) 99977-8001.

LICENCIAMENTO ambiental, autorizações de inter-
venção ambiental (IEF), Cadastro Ambiental Rural (CAR), 
imagens de drone, laudos de defesa ambiental, tratamen-
to de água e efluentes e outorga para uso de água. Tratar 
com Lissa Pereira, fone (35) 99863-9178. 

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTO com 10 anos de plantio em 
área de 15 hectares, em Bom Jesus da Penha/MG. Tratar 
fones (35) 3551-7729 ou (35) 98852-1002.

MUDAS DE ABACATE de alta qualidade com elevado po-
tencial de produção. Variedades disponíveis: Breda, For-
tuna, Margarida e Avocado). Tratar fone (35) 99754-2807 
ou (35) 99937-6136 - WhatsApp.

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, avoca-
do), em Biguatinga-MG. Produção e venda há mais de 
20 anos. Tratar com Gilson, fone (35) 99889-9326 ou (35) 
99989-2598.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas seleci-
onadas. Aceitamos encomendas para mudão e outras. 
Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones (35) 99935-3955 ou 
(35) 98813-7747. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAR, georreferenciamento 
de imóveis rurais, projetos de terraplenagem e construções 
de reservatórios, desmembramento, retificação, unifi-
cação, usucapião de imóveis urbanos e rurais e serviços 
topográficos em geral, em Monte Carmelo/MG. Tratar fone 
(34) 99161-5635.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: preparo, plantio, 
colheita e silagem. Reforma e manutenção de pastagens.  
Ideal para culturas de milho, sorgo, feijão e café.  Diversos 
tratores de pneus e todos os implementos necessários: 
plantadeiras (4 e 7 linhas), roçadeira, calcareadeira, grades 
(pesada, niveladora, leve), trincha, pulverizador, sulcador 
riscador, carretas. Região Guaxupé – R$ 180,00/hora. Tra-
tar com Adrião, fone (35) 99949-6975 (WhatsApp). 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: serviço de trator em 
geral (aração, preparação solo e plantio), adubação, pul-
verização, sulcagem, subsolagem, furação de cerca, em 
Santa Cruz da Prata/MG. Experiência em cultivo de cereais 
e café. Valor: R$ 180,00/hora. Tratar com Adriano, fone (35) 
99719-7788 – WhatsApp.

SILAGEM DE MILHO a granel a 1 km de terra da rodovia 
entre Guaxupé e Guaranésia. Tratar com Antônio, fone 
(35) 98857-6000.

SILAGEM DE MILHO – saco de 30 Kg e a granel. 500 tone-
ladas em silo de milho, safra de excelente qualidade com 
grão de milho dentro. Já curtido, pronto para consumo. 
Ideal para gado de corte, de leite e cavalo. Região de Gu-
axupé. Tratar com Adrião, fone (35) 99949-6975 (WhatsA-
pp).

SILO ENSACADO em Monte Santo de Minas. R$ 15,00 o 
saco. Tratar com Eliseu, fone (35) 99950-9100. 

VÁRIOS: 8000 mudas de café Mundo Novo, R$700,00 o 
milheiro; 700 mudões de café Mundo Novo no valor de 
R$1,00 cada. Mudas em Descalvado/SP. Tratar fones: (16) 
99234-7596 ou (16) 3376-4521.

ALUGA-SE

APARTAMENTO EM UBATUBA: cobertura a 80 m da Pra-
ia Grande com 3 suítes, sala, cozinha completa, ventilador 
de teto em todos os cômodos, churrasqueira, ducha, gar-
agem para dois carros, acomodam até 10 pessoas. Ótima 
localização. Tratar fones (35) 98861-3480 (WhatsApp), (35) 
98861-1126 ou (35) 3551-1997. 

APARTAMENTO EM UBATUBA, no Condomínio Residen-
cial Shallon (Praia Grande). Tratar com Marisa ou Marcelo, 
fones (35) 98824-9033, (35) 3291-2191 ou (35) 99997-6019.

APARTAMENTO EM UBATUBA – Praia Grande - localiza-
do a 80 m da praia, mobiliado, com 2 dormitórios, 2 ban-
heiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga na garagem. Tratar 
com Carola, fone (35) 99817-5453.

APARTAMENTO no bloco 03 do Residencial Pitangueiras, 
em Guaxupé/MG.  Terceiro andar, com varanda, garagem 
coberta e condomínio com sistema de segurança. Valor 
800,00 + condomínio. Tratar com Deise, fone (35) 98899-
1482.

CASA em Guaxupé/MG, no bairro Vila Meziara (Centro), 
com 3 quartos – sendo 1 suíte - duas salas, copa, cozinha e 
garagem para 3 carros. Tratar fone (35) 3551-5808.

COMPRA-SE

COLHEITADEIRA DE CAFÉ coquinho. Tratar fone (37) 
98404-8330.

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com Nelson, 
(19) 99669-9217 ou Carlos (19) 99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, fone 
(35) 99223-9311.
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2022 foi de queda expressiva para o café devido à safra menor, que 
fez com que o mercado físico ficasse mais caro que o mercado fu-
turo, ocasionando uma maior oferta de café estocado pelo comér-
cio para as indústrias. Somado a isso, o clima também foi um fator 
bastante preocupante para o mercado e para o produtor. Junta-
mente, o aumento do custo de produção, dos juros internacionais, 
alinhados ao cenário de  recessão mundial, e a pandemia influen-
ciaram na desaceleração dos preços dos cafés. Por sua vez, 2023 
começa com muitas chuvas nas regiões cafeeiras. O setor logístico 
já apresenta recuperação nos últimos meses, com alta no número 
de embarques. Independente de qualquer cenário, os custos da 
lavoura devem ser administrados com cautela, acompanhando o 
mercado e, sobretudo, o produtor deve aproveitar os momentos 
de alta, participando e fazendo uma boa média na venda do café. 
Preço médio RA1: R$ 988,86.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

O preço do leite captado em novem-
bro e pago aos produtores em dezem-
bro caiu 6,2% frente ao mês anterior, 
chegando a R$ 2,5286/litro na “Média 
Brasil” do Cepea. Esta é a quarta que-
da consecutiva, mas na comparação 
com o mesmo período do ano passa-
do há alta de 13,9%. Considerando-se 
a média de janeiro a dezembro, de 
R$ 2,6829/litro, o patamar de preços 
subiu 13,2% em relação ao registrado 
em 2021. Assim, apesar de fecharem o 
ano em queda, os preços do leite no 
campo estiveram maiores em 2022. 
Isso porque houve redução na oferta, 
explicada pela combinação da alta 
nos custos de produção e do clima 
desfavorável. Desse modo, o primeiro 
semestre ficou marcado pela restri-
ção da oferta e pela subida consisten-
te dos preços ao longo de toda a ca-
deia. Contudo, essa forte valorização 
do leite cru e, consequentemente, dos 
lácteos resultou em queda nas cota-
ções ao longo do segundo semestre, 
tanto pelo aumento da oferta quanto 
pela diminuição do consumo.

O mercado brasileiro de arroz em casca 
iniciou 2022 com preocupações rela-
cionadas aos excedentes domésticos 
elevados e à possível pressão sobre 
os valores do cereal. Porém, a estabi-
lidade da oferta – devido à perda de 
potencial produtivo no Sul do Brasil - o 
aumento da paridade de exportação, 
diante dos maiores preços externos, 
e o crescimento expressivo das expor-
tações deram sustentação aos preços 
domésticos ao longo do ano. Com isso, 
as exportações brasileiras de arroz 
(base casca) totalizaram 1,83 milhão 
de toneladas, com receita de US$ 568,9 
milhões. O resultado do acumulado 
do ano representa um crescimento de 
186% em volume e de 80% em receita. 
Além disso, de acordo com o Centro de 
Estudos Avançados em Economia Apli-
cada da Esalq/USP (Cepea), os custos 
de produção subiram com ainda mais 
força. Assim, os avanços nos valores 
do arroz aliviaram parte dessas altas 
nos custos, mas ainda se trata de um 
cenário preocupante, de dificuldade de 
manutenção da atividade produtiva.

jan/22        62,33       11,25          60,64

jul/22         75,59       14,07          55,96

jan/23        91,42       17,46          28,00

jan/22         2,12          0,38         1084,91

jul/22          2,68          0,50          830,19

jan/23         2,53          0,48          968,92
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  06/01/2023 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor	
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,2370 (No caso do leite, descontar frete e Funrural).	 • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabó da Silva (milho)	

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

De acordo com a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Rural de Santa 
Catarina (Epagri), o primeiro trimestre 
de 2022 apresentou recordes nos preços 
pagos ao produtor de milho no mercado 
nacional, chegando a R$ 100 por saca em 
março. Porém, de abril a julho as cotações 
tiveram forte recuo, ficando abaixo de R$ 
80 a saca, por conta das expectativas de 
uma boa segunda safra no Brasil, fato que 
se confirmou, quando a produção ficou 
em 85 milhões de toneladas. Por sua vez, 
o segundo semestre foi marcado por uma 
elevação gradativa das cotações, influen-
ciadas pelo crescimento das exportações 
do cereal, que superaram as 40 milhões 
de toneladas embarcadas. Segundo a 
Companhia Nacional de Abastecimento 
(Conab), o Brasil deve registrar uma safra 
de 125,8 milhões de toneladas de milho, 
aumento de 11,2% em relação ao ciclo 
agrícola anterior. A previsão é de que a 
produção mundial de milho seja menor, 
com uma possível redução na Ucrânia, 
Rússia, União Europeia, Argentina e no 
Rio Grande do Sul, os dois últimos impac-
tados pela forte seca do último ano.

O mercado de soja em 2022 foi marca-
do por uma quebra histórica na safra 
brasileira, com problemas derivados 
do La Niña que atingiram os estados 
da Região Sul e parte do Mato Grosso 
do Sul, com perdas que superaram 20 
milhões de toneladas. Apesar disso, os 
demais estados produtores do país ti-
veram grandes produtividades médias 
e uma grande rentabilidade diante de 
novos recordes de preços registrados 
ao longo do ano. De acordo com a 
Safras & Mercado, a rentabilidade dos 
produtores brasileiros subiu junto, 
mesmo com o aumento dos custos de 
produção que foram impactados prin-
cipalmente pela alta dos fertilizantes 
no mercado internacional. O mercado 
de soja inicia 2023 com todas as aten-
ções voltadas à situação das lavouras 
da nova safra da Argentina, do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina. De 
qualquer forma, a safra 2022/23, que 
se iniciou ainda em setembro com os 
trabalhos de plantio, traz um novo po-
tencial produtivo recorde, fato que está 
enfraquecendo as cotações.

O terceiro levantamento da safra 
2022/23 de cana-de-açúcar, divulgado 
pela Conab, traz uma estimativa de pro-
dução de 598,3 milhões de toneladas, 
crescimento de 4,4%. O acréscimo foi 
motivado por ajustes na área colhida e 
produtividade obtida, principalmente 
no estado de São Paulo, maior produtor 
de cana-de-açúcar do Brasil. De acordo 
com o levantamento, a área de colheita 
também foi ajustada em cerca de 2,2%, 
alcançando 8,3 milhões de hectares. 
Esta safra foi marcada por índices plu-
viométricos e temperaturas abaixo do 
normal, registradas na Região Centro-
-Sul, que representa cerca de 90,2% da 
produção total do país. Ainda assim, a 
produtividade nacional está estimada 
em 72.026 kg/ha, 3,9% superior à obtida 
na temporada 2021/22, quando o clima 
foi ainda mais adverso para o setor.

O mercado de feijão enfrentou altos 
preços em 2022 por conta das adver-
sidades climáticas, custo para plantio 
elevado, encarecimento dos insumos 
e uma menor área plantada, que cul-
minaram no aumento de quase 20% 
nos preços nos últimos 12 meses. 
Diante deste cenário, a produção foi 
impactada, principalmente a do ca-
rioca, que é o tipo de feijão mais con-
sumido no país. Para 2023, de acordo 
com a Conab, a área plantada será me-
nor e a demanda seguirá firme. Com 
isso, o mercado espera maiores preços 
e maiores retornos para o produtor.

O Brasil fechou 2022 com um novo patamar 
para as exportações de proteína animal. De 
janeiro a dezembro o país embarcou para o 
exterior mais de 7 milhões de toneladas na 
soma das carnes bovina, de frango e suína. 
A demanda internacional aquecida, puxada 
principalmente pela China, foi responsável 
pela maior quantidade de embarques. Os 
custos para o produtor aumentaram 50% 
de um ano para o outro no que diz respei-
to as três carnes. Por sua vez, também foi 
registrado um acréscimo nas receitas, de 
US$ 5,1 mil para US$ 6 mil (17%) para a car-
ne bovina; de US$ 1,63 mil para US$ 2 mil 
para as aves (avanço de 23%); e de US$ 2,24 
mil para US$ 2,38 mil (6%) para os suínos. 
Para 2023 o cenário é de otimismo, com a 
abertura de novos mercados e aumento do 
rebanho para a carne bovina, para o frango 
o cenário também é promissor, com o favo-
recimento da proteína nos mercados inter-
nacionais por conta da crise de Gripe Aviá-
ria que atinge diversos países do Hemisfério 
Norte. Para os suínos, o cenário indica uma 
possível recuperação financeira, com um 
menor custo de produção e uma elevação 
no consumo per capita.

jan/22        96,00       17,33          39,38

jul/22         76,00       14,15          55,66

jan/23        76,00       14,51          33,68

jan/22      290,00       52,36          12,69

jul/22       350,00       65,15          11,86

jan/23      330,00       63,01           7,18

jan/22      175,25       31,64          23,11

jul/22        187,80       34,96         25,40

jan/23      174,15       33,25          17,51

jan/22       121,85      22,00         42,02

jul/22        146,71       27,31        35,38

jan/23       133,10      25,42         28,89

jan/22         6,07          1,10           622,73

jul/22          8,20          1,53           515,85

jan/23         7,53          1,44           339,97
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Dezembro com volume de 
chuva acima da média histórica

O volume de chuva no mês de dezembro ficou acima da 
média histórica em todos os municípios analisados (tabela 01). 
As chuvas aconteceram de forma bem distribuída durante todo 
mês e logo no primeiro decêndio de dezembro foi atingido o 
limite máximo de armazenamento de água no solo (tabela 02), 
registrando excedente hídrico em todos municípios analisados, 
que corresponde aos volumes de chuva que não se infiltraram 
no solo e que escorreram pela superfície. Nesta época é 
importante a adoção de práticas de manejo de solo com o 
objetivo de controlar as enxurradas e minimizar os efeitos da 
erosão hídrica. Não houve restrições de água aos cafeeiros, 
favorecendo o desenvolvimento das lavouras e minimizando 
o risco de peneira baixa por seca, porém favorecendo a 
incidência de mancha por Phoma e Mancha Aureolada na área 
monitorada pela Cooxupé.

As chuvas distribuídas durante o mês de dezembro 
comprometeram a realização dos manejos culturais no 
cafeeiro, afetando a adubação, tratos fitossanitários e controle 
do mato, atrasando as atividades agendadas durante o mês. 
Por consequência, ocasionou a incidência de doenças pelas 
condições meteorológicas favoráveis à multiplicação e infecção 
dos patógenos.

Na tabela 02, é apresentada uma análise comparativa 
do armazenamento de água no solo do mês de dezembro 
para os anos de 2022, 2021 e 2020, bem como os respectivos 
volumes de chuva acumulados de janeiro a dezembro dos 
mesmos anos. Destaca-se que no ano de 2022 a precipitação 
acumulada nos municípios analisados foi superior à média 
histórica, exceto em Alfenas, Campos Gerais, Guaxupé e São 
josé do Rio Pardo. A maior precipitação anual acumulada no 
ano passado foi em Serra do Salitre, com 2.331,4 mm de chuva, 
destacando no mês de dezembro com 661,2 mm e o menor 
volume de chuva acumulado em 2022 foi em Alfenas, no Sul 

de Minas Gerais, com 1.184,9 mm, em relação aos municípios 
monitorados pela Cooxupé.  Os mapas mostram a distribuição 
de chuvas de setembro a dezembro de 2022 para o Sul de Minas 
e Cerrado Mineiro, regiões nas quais a Cooxupé possui estações 
meteorológicas e pluviômetros. 

As temperaturas médias de dezembro ficaram abaixo da 
média histórica em todos os municípios analisados. São José 
do Rio Pardo – SP registrou a temperatura máxima mais alta - 
33,2°C - e Cabo Verde e São Pedro União, ambas no Sul de Minas, 
registraram a temperatura mínima mais baixa - 13,1°C - (tabela 
01). Os registros de temperaturas noturnas baixas e diurnas 
altas geram grande amplitude térmica, sendo prejudicial 
ao cafeeiro, podendo alterar o metabolismo da planta. Por 
consequência reduzindo as reservas de carboidratos ou 
mesmo interferido no processo de divisão e diferenciação 
celular, afetando diretamente no desenvolvimento vegetativo 
da planta e nas fases de desenvolvimento dos frutos.

Os frutos formados na florada de final de setembro e início 
de outubro estão finalizando a fase de rápido crescimento/
expansão e entrando na fase de granação. Essa fase caracteriza-
se pela definição do tamanho total que o fruto poderá atingir, 
ou seja, a definição da peneira. Alguns relatos pontuais de 
atraso no desenvolvimento dos frutos foram recebidos por 
conta das baixas temperaturas registradas durante o mês de 
dezembro, refletindo, de forma significativa, na redução do 
metabolismo da planta. 

Durante a fase de rápido crescimento e expansão dos 
frutos, água e nutrientes são demandados em abundância, 
sendo importante o acompanhamento e a realização do 
manejo nutricional e fitossanitário das lavouras.   

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta e download todos os 
dados coletados pelas estações meteorológicas da Cooxupé.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: DEZEMBRO 
DE 2022

• No Sul de Minas e Cerrado Mineiro 
as chuvas de dezembro foram acima 
da média histórica;
• A temperatura média de dezembro 
ficou abaixo da média histórica em 
todos munícipios analisados;
• As lavouras estão apresentando 
bom enfolhamento, com média de 
5,5 nós por ramo; 
• Relatos de aumento de infecção 
por Phoma e Mancha Aureolada no 
Cerrado Mineiro, Sul de Minas e nas 
Matas de Minas;
• Início de infestação de Broca-do-
Café no Sul de Minas e evolução de 
pressão no Cerrado, recomenda-se 
monitoramento contínuo;
• Relatos pontuais de ocorrência 
de Ferrugem do cafeeiro, 
Cercosporiose e Ácaro Vermelho;
• Relato de queda de frutos por 
condições fisiológicas e complexo 
de doenças.

Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial;ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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